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MAIS UM ANO ' í~,-;_""~ 'CcJ , e: ";r . ~ rt <-· •/. 1_)7~-22~ 1 e ""'" bem os animacs, e não e 
1f1l <._D~f.;:;~11~1!ªr'])~~~@2(~.~~ l\k1 ~0~1c10dic11nte,d?.:m m~re~e q1

ue·tº 
~---.-_-_-_-_-_ -: :--.. --~- _,_ _..::, ~~~-- --:---==--_ . 1.:1111 ic L" o premio (es a 

s.mta noite. 
i ~ C!J ~ ~ ~ 6:.":l A refeição tinha terminado 

.• /Í(rfra~·· · .. ; L • d p · L' o pequenito, em vez de se 
1 ( );é; 

9 arei ras e o rtugal mustrar ;;iJegre C tr:l\'eSSO, C01110 
~ ~e-" Telllpo no seu rud;u· \'l'rl igi11u." akan1;u11 ! de rnstumc, quedou meditativo. 

~· (~ -~·: rnais m11a (•tape na eRf1·ada n1i:..;l.1 11·im;a 1 1 ---0 menino está triste. O 
~}~ <1ue (H:·1·cor1·e. Na mesma verligtlm carni- 1. ·que e.·· que tem? preguntou-lhe _ "\rde. a fogueira ... O br tambem é tulha! 

nhará atô au dia--p1·oximo ou dist:mle--(nfio o ~:ifie i E' pão e lume. E que fartur.1 amig.i! 
1 
° p;;i~ Jo:iozinho pulou-lhe 1)a-

amda a :ciew·ia), e111 11110 ::1s leis l'ataes da tra11s(o1·- 1i -Cada trôço de lenha é conw cspiµ:i ~· r.1 os joelhos e, num beijo: 
mação do existente reduzam :'t imobilidade on a qunl-1 Que em doces cham~ls de oiro se debu!lu.- - F.lz-mc um fiworsinho, 
<Juér ignorada fckmn, 08 mrnulos que p1woa111 a \'as- J papá? 
tidão do Infinito. j .\rde ::t fogueira ... Ora ciciJ e arrulha -Diga. 

Cada 3110 que llasce é 11111a e~p<'raw:n de rnellHJ- Como as pomb:ts no ninl111; or.1 I'.· c.rntiga; 1 -Deixa-me dar duas brin-
res dias que surge. Ano novo :-;ignilka vida 1111 ,,a, no-i Ou subita epopeia, que fustiga, cadcir.1s ao Pedro e á Gigi? 

.
1 

- I I l Remoinha, c.str.1kja, e se csfaúlba. 1 Foi a mãe quem respondeu: 
Yas 1 usoes e HO\'OS ::-\Oll ios, \'Cnturas que ' esa u·o-' \' -V;\ busd-bs. 
cham e mauuas <1ue findam, aurora 11ne dcs1mnta 1) · 1 b 1 i b , 'um salto, o pequeno trou-

'"' Jía veia o umc so re o ;; r Los po rcs; 
uum horisonte de luz e de ;mu)1·. , Tem gritos de clarim, soturnos dobres, xc os dois melhores brinquedos 

A Humanidatle es,1uece por 1110mentos tudos os l Altas lingu•ls de ch::tma, abrindo em bnç.l. que tinha e de que mais gostava. 
males e todas as fadigas do ano anterior e extm~ia-se1 Os olhos da mãe humede-
d l b d f 

1 ccram-se de lágrim::ts risonhas 
· es um ra a pelas enQ"anosas ascina<.iie~ do lHH'Vi1·, E a gcnte:-cc E' o firn do mundo: :i Fome e .1 Guerra))- f l' · · "-' ., e e 1zes e o pai estreitou-o, 
na doce espectativa dnma era mais feliz que prc~u-1 E um Yelho:-«Eh lú! Choraes~ ... Ellc ind:l ha terr.:i! 1

1

' num abr;tço demorado. 
midamente lhe trará a desejada prosperidade. E no 1:11e inda ha Portugal! Resac ... E csp'r.rnç:d» -
entant.o os seculos Yão rolando e a vida os1·ila :--ernpre i4-XII. 
entre a tlôr e o tedio, l'.Onvertendo nur1m crnd realida- !1Jcdito i 
de o. pessimismo tilos?lico de Sclwpcnhaner, de l ,eu-

1 

• ~ • • • J 

JULIO Je LEMOS .. 

pardt e Leconte de L1sle! , A11to1110 Co1Tt:tl d OltVflra. 1 

Se evocarmos o passado logo a saudade parel'.e ! ! Portugal 'aturo 
:\~~~:~. ~~;~i;~;'.~':,~i;;;::;~a ~a~~~·i~·~~,\, ',~~.~~·~~1:11~11';~~·:~·,: : l~~~-1~~1 [ , . l 
fogo, na _co11ternplaçao m~1ma _de <~legrms d1sta11tes que 1 V-~ ~ <I ~ ; ~~tcnsific::t-se a febrcJe pro-
a memor~a guarda e a imagma<_.'.30 rep1·?duz em 110- __ __ -··~ __ . I jc(tos tendentes a melhorar a si-
vas emoçoes, que nos entontecem e desvairam. . tu;l-;:10 economica do p.liz, em 

8e olharmos o presente, na ol.Jserva~~:1o 1los humen8 nhos outros dois meninos, . Jc ta i1 muito dinl~ciro e ns pobres qu:.: tod~i o bom patriota de\'e 
e das coisas vômos urna sociedade tripudiando no lu- 1 quem gosta,·:i e com quem bnn- 1 

n;\(J o teem, coitados! cobborar, ~lfim de tentar a salv::t· 
xo e nos de~lumlJramentos da riqueza. esiiuecida dos ca\';!! :1s vezes. Eram o Pedro e 

1 

.-:\la_s o Mcmi~o-Je.sus? ;1: çào do c~istente. 
eri ~ u l · . - t t l · I 

1 
l i '' (11g1. cuJ1u o lmdo Joãozmho. Esse e Depois dos pesados encargos 

P ~o,:s ~I e a r_o~ eiam :. e~.:on ~ar a 110 ?º~1 
'.. '.·e, .ui us 1 À mãe do Pedro e da Gigi mui.to ri~o e tem tmk:: por isso, contr.lhidos com a nossa en

os p1~~e~ es, exl11h1m~o Cllllta.rn .en~:. l.udus t~~ \ l~tus: 111~~11 i h.atia-lhcs a miudl) e isto in~prcs· dcn~ dar qu.1lqu1?r c01zmlu ~1_0~ tr.1da na guerra, e ..:um o.ap:ivo
desatno trnpmleul.e, ,tos <flie .1gornsam de fourn nns J11 .t- siona\'a l1cvéras 0 )olosmho menmos como o Pedro e '' C11g1 , r.mtc agravamento da vida da 
{~slda n1iseria. Se prescutan11os o futuro, assnlla-1ws :que nunc.1 fôr;1 castigado. ' e assim ... E, depois de um;1 n;lç~o,dur.ante e depoisd~ gu_cr
a duvida flesesperadôra e enervante entre as f wu 11ws \ Ora, naqueb tarde, v~spcra c~rLl rdlexão: .~ntes nrto me ra, ;~ lucta tem Je ser t1tamc.t ~ 
tla terriYel tempestade so<.:ial fjllO se eshora minar t.:lll de ~atai, o bandos,) menino, ;\ desse n.1:ia ;;i _mim, qu~ tenlh1 . . Se n~o _houver uma comu-
tudas n: <> . l· E . , , .- 1 · l · fio· . , hora lfo j:mtar. perguntou: um padrinho rico ~ amigo, que nhao de 1de1as e um.1 conwega-

as r tÇ es ~a ~l opa, se 11<.lO l o 11.mrn. o Ili · ,11' 1• 
1 

, , , · • ) me d:1 bAstantcs (1Hs.1s. . . ...:ao de csforcos, no senttdn de 
~Ias A hwrlade poe, hoje, de parte aug.·unos e dcsalen-

1 
-O .. P~pa, porque e qt:_c? 1 e- O 1 ).~i comO\·ido cxt)licou: J~,·.mt.ll' n m'oral do nosso 1):.Ül 

t ., . l 1· · . · l ro e a (,1°1 nunca tcem onnca- , , ' . • . . os na espet ~nça te t 1as trnus \'e11l11rusos, e.'.' que n- dcira~.: 1:> . - So_ os. memnos que se e _msu!lar-lhe n~vosalentos, h· 
\'amente deseja a lodos os seus iwesados ass1'111a11tes, E' . 1. •• porum bem e que trem prcn- qu1d.ucmos, ao hm de darmos 
l . . . o , - 110rl1ue sãu j)OOrcs1- i 1 · S b ('' · i · · 1 eitores aununciautes ·~oll·ifJOl"l ' lüt'f'~ e .11111 ()"0~ t'• tjllC· 11 1 1 ~ ·1 _ • 11 tas t º. ceu .. a cs porque a 11g1 ao munl o mtc1ro, o espectacu o 

' , '. " - <. • <. ,. • ,., "• ·• • · 1 n ios e .l mle nao tem 1ura us . , · ; > • .• . • • • , d · ano d.e -1920 lhes se Jª propicw e pleuo das mais me- 1 1., . n:io ~cm 1:renda de~ .\lcnmo. 1 01 · tt 1stc d 11111 pm o que se. c1xa 
rual . · fil' ·d d. \ T ll .. I. quecmu1tomcnt1ros.l. EoPe- morr~rporstus mlos,semrca-

g a\etS e ICI a es. 1 • • . - - ~las eu t..:nho tanti\S dro 0sse é porque... gir, tt:r1lh ainda cJemenWS \'i-
-· --~- ! bnnque.Jos. c:iue .. nào c~st;;i- -Diz p.1bn.ls (ei .1s, con- t.~es p.lra que póJe ::tpelar. 

j r.1m dmhe1ro ! }·01 o padnnho cluiu 1) pequeno. Um paiz coloni:ll como o 
1 que me deu ~lguns ~outros Jcu. -Sim, porque diz p.lL1n.1s nos~o, cuj.l riqlleza êinvcjad::t pe-

~- () i 1· (\ \í ;a 1 a 1 

An Jliyl/l'l-.Ttílio. 

1 

mos ,º ~lcmno:-]t:~us. Porque e feias e porque trata mal os po- Lts 1miorcs n~ções, ainda tem 
, 1\L~e eles não arr.1111.tm :1 ter p.1- brcsinhos, qu.rndo vão pedir es- recursos para la%:cr frente h grn· 
: l1~1_11ho, ou que o ;\lcnmo lhos mob Já a c.lS.l. E é ::ttl- por isso \'C crise que o assoberba, desde: 

l tk; que a mãe lhes b.ne t.mto. l)UC haja quem, compenetr.rndo-
1 () pai do .Joàosinlw sorriu, O Joaozinho ticou l'Cns.ni- se dos seus deveres civicos, te-

.& . noite de ~at.11, deix;n-:1 sempre,· •H> mesmo tempo que .1 mãe in ,·o. Pouco depois, prrgu11tou: nha ;t ~.1pacidadc e energi::t sufi-
~.~~ r~ uma vez.... ; num dos. S•ip:iti~1hos, ot. prcnd<l 1 tcr\"inl:;1, ~~t r~lhind~) mcigamcn- -- E eu porto-m~ b.'.".m nl.l- dentes pa~;l o 1.kscmpenho tle 
~Era uma vez um me· · com que ele nu1s sonlura, por te '' ~1 o pequeno. m~~ no .ilta m1ss~o • . ,<? nin? muito bonito e mais ;;i desejar. . . 1 -O padrinho dl'lcs n~o pó- 1 . -:\.'s \'ezcs, l;i lú ;t sL1.~ Ap.m.:çam ~sses homens, qnc: 

. multo ~m, a quem . Cham~\·a-se Joãosmho ~..,~e i Je d:u--lhes nadJ, y >rqu~ ·é tam- . toh~e; 111;1s, como e bom,. e da 1 os temos, e dett.cm praço~ ª. cs-
por 1sso o .Menmo-Jesús, na lmdo memno e tmh<l por \"ls1- b0m pobre. As brmc.tde1ras cus- 1 sempre esmola i\os pobre~mhos, Si\ tarefa que ttcl e patnot1ca-

"· 



CARAPUÇAS 
- - ----

A mapnçil. é t.i.lharl1 
Aqui ao pe, na modl:!ta., 
!a~ quasl sempre a &rti ia, 

OtiXH Om aprrtad1 

! gente encnrai111çada 
Ao scntll-a n& cabeca, 
Por alegre qu pareci., 
Fica nlvo•il, ~nada. 

H.J~\- F.te 11m <ln~ 
HOUYl gt o Sd ralhdÇLO 
Al!í p 'ra estr da de fão. 
J11nt11 á margens do rio . 

.E porque? L ta-&e t. ver, 
A carapuça pasmla. 
Que llcJn .: .. 1:to ape1 ltrlll, 
Deixou o d~no a. arder . 

• orn. cm pantan.1'. \·.;r!!onhm1 derrocad:t e tomem eretos, dimitin lo proles >rcs des-1 
--------..-;;;;;;;.;;;;;;;;;;;;,;;;;;;;:==-...,~--=!Jõiiôo.1r•-== 1 * 

1 

um\ :ltitudc Jccisiva n'est.l do- te concelLo-.\ntonio de C.u·Ya-
• 

1 Cm 110\-0 ano é u:1u 11')\ ,i l )r•)S.:l <>itml,'.ãO. lho Torrinlias, por ter p1·011wrido 
~1ente exccut~da \os g!~nh_c.u:~'' ilu<,.1(! que chc~ 1. Que L:. u:n ano! . ~e» os disco los da ru.i e os m:mifrstaçõcs, il l.11rnd Joaquim 
.lscndo _volt~~ .l ft: e a espctJ.n'<.i. a m.11s 11.1 lll>'i'ia cx1strncia:- cnmmostis L:llV<'llros nas sombr.1s Bo.wentur:1. por ter ~ssistido ás 

que m_uitos lª perderam. ; llm.1 nui-. r:tpida aproxima- d'um falso patrioti<>mo lhes nc- m~smas. O alto t•spiriro do ex.m' 
~eia o ano de 192_o 0 ..:~J- ção do tu:nulo, mais um p.11..so g.1rão o srn apoio. .\fü1istro, principia Jqui a rn rni-

mcço ~:t era do resurgu~iento e-: pMa o .1 ad.1 do Alem. par.1 u Un.11110-nos toJo'i l'.·'r~1 que fest.:ir-s~. c•n dois c.1sos difeíCll-
conomteo dn nosso .. l ortug.ll, NiJ 11 Ser. . • s•~ n:io estJbclec:t E10 cru11111oso i· 

1 b d -... t..:s ar· iC.\ a ni..:sm.1 pen i. 
porque, uma v~z cqut 1 ra as .t: · Não ob~t,rn~e nó.s festejamos pn:ct:dente. · • 1no tá . A VNdaJc.:i>, a 
m~s finanças, e _bem natur~l qu. l, se:mpre 0 1)mneiro di.1 du ;ino; e, 1 d d b <l J m.1Í, p:· iurn.1 n.us!hJ .10 c1so p.1ra 
e~xc e ter ca unento o na o: 1 quer o seja, quer não, .:h.1m,1- ~-- n:in pri\·ar do l)áó nosso de cada 

«Casa ond.e n!lo ha p~o todos 1 mos-lhe atê Ano Bom. 1· 
1 

,. · 1 lh r f'l h' · ' tll<l llln l 0$ pro 1"-i~JíCS V!SaotH, 
ra ame nmguem tem rds<lo•. i Ano Bom! Ano Bom! P.1- L1ÜillÜ S8 iaz a 1SLOrla qlle tem tm1a familia muito nu-

p. L. · rcce-nos divisar cm todos os __ - ___ meros.1 e que culp.1 algum.'.! ti.:· 

~-... ,.1.,.:::icaicc.+f ••- rostos uma expressão mJis ale- ve, ms toli..:c~ d•J seu progcni-
gre; é nuis vi\•a e dour.'.ld.1 ;1 }uz Um di.1, em J~111ciro de 1919, ESPOSENDALÉRIAS do dia; e até a aragem norti1u um.1 bantb Je mu'iic.1, que\ inh.1 tor. E apcs:u d,15 rd.1.;õc:s l'csso:lis 

! que sopra baforadas de g~lo, nos duma frcgm:zi,1 du concdh,) de.. r . r 
----- ' r. . \'1',·1r111",' ao 1...·l1eg,1r a S. J)ai ) ltm· e po tt1cas que nos igam 1 > Ot.-1 

l parece mcnm 1r1.1 • • • " , · t ro professor, nem scq ucr este 
Ano-bom! ano-bom! Ano bom? Quem dera qm: brou-se Je toc.lr o hymno Ja car· · · 1 · · · .1 • JOina se: retenu a s-1.1 u~m1ssJ.u. 
Quem dera que os F;,idos o_s F:Hbs n.10 Jcsmenti'isem .1 .t.1. O povo, lJ'IC rüC' ama a repu- Calculo qui.! recorreram ao 

1120 desmentissem ;,, <.intese des-1 srntese d sta locução, que enctr· biica pnrquc só a conhe..:c atra- douto desp.drn Ju :\liiústrn d,1 
ta Jocuç:io! Quem dera. . . . ra cm si todos os bens! Quem \'Cl do prisma dcmo..::ratico, a- Instru·.;ão e, eis) curioso, 0 cul-

Mas será realmente u~11 ano 1· dcr,1! chou bem e an.1ipou. D-:ntro cm · 1· · p.1d) e 1:11eu1Jtam...:ntc rcmtegr<.-
bom, o .ano que ho1'e co1neç.1r Uube11. J10UCO ao cstmki' clr d )S f()gucti:s, d . 

., .), ai) p.1sso que o nns..;o arn1go 
Haverá, acaso, anos-bons 1' . • • aac • • reuni li-Se um 1~1;1t1Licho cn )f- .\fanuJ !30. \·e11tur.1 cu:nimu dl'-

nestes duros tempos que ,·ão me e rcsoh·c:u ir \'isit<lí divcrsJs mitiJo. 
passando, com pestes, fomes e A Semana .:.1sas, Sdl! !.rnJo a Mon.1r1:~1i 1. A' i :\. V d l 

J 1 'd d 1 'l't1L10 cr.".111 l:1,·111·le1ºr,·1'. .... 7.lJ"s' e.: • Jllt '· agor,l cc. er ·" e'' l guerras a m0n ar ;\ llll11.llll a e: .1 ~ - ·• - ... 1 · t d ;i fi 
por esse mundo fora? i • • brancas e entre ns portadon.:. , n. > l r.!t .. m

1
·1 0 i:aso se n:_ ü os-1 

f:I d h P 1 t lllll interessa-nos sobremaneira- se c.i t esp .rntc, e 0 atrcvirnento 
. a- e aver quem di~J que o 1 1 ca· com Ll~lC C)il'lcílt.lram .1 rcintc-

slm . 11a de ha\'e d g er·,1 o 1)rofc..'iS"r Torrinlus. , 1 - r quem 1 a que " gr.1ção do profess n· Torrinha~. 
não Eu nenl dl.gc) s1· 1 A' frente da nwnifestai·ão, 

· • . que · 11 
• i · T 1 p,·lr.1 o defenderem, \'ier:m1 nem que n;"to, para na!) emir. Continua sem solnção a cri- esganic;av.1-se ;1 l ir Vl\',\S ;10 SJ 

O 919 que 1.1 vai não dei-. se mínistrri il. 1usc{)ntc e nao podemos afirmai, ª publi~o com ª ·:firm l~Jo tor-
xou grJndes saudades. E' verda- 1 Pensa- e n'uma rcwmtm:.i- rorq .. 1e nao \'1mos nem o.uvirnos, l~:m:.rne .. ca.lum~i-~~n,_ .d~ .. ~1uc,, 
de que nos deu a Páz-a hipo-1 ção e n'estc sentido se tem pr.1- 'iC 11;h> mimoseou o regime de- se dcc1 .\ iv.1s,_ ª isso 1.01 1·)ryJd_o 1 
tética Páz mundial que ainda cs- tic.1Jo varias d..:march~s. sem que p )')t() .::nm os cb ·sicns ... mor- . ~ior met.i ~u 1.t.'. ~e f~l..:m·:rqs, ~ 1 -
tà longe de ser um facto positi-: até agora se tenha conseguiltn rn ... (,fi(lfr.;o, m lS i.! prov.wcl. i .indos ~k b )-·1" dt.: for-0 · • .ªº 

1 vo, mas qne, afinal, é já alguma 1 rcalis:d-a de fônna ,1 agradar .1 Este engano 10do e c·go cu- sauc,n:»-, _1...o no 0 .rntot da Ic;,~·tl,, 
coisa. 1 gregos e troianos. meço 11 a esfriar, w S<tber-se que, 1 n:l.<) arr.t·ir>n .umhcm r·netratn~- i 

'.r r · 1 t b 1 O o t ' 1).1f,l º"' 1 a. dos de . \ niru. 2 P e- 1 d· >r.1<;, :util~"n.\ grmsa e morw-' .v.1as 101 e: e am em um tro- m mcn o e gr;n·c como , \ t l 
1 cista de truz, que gostav .l de , todos s.lbcm, e u:ru recomp">si- l!L!blic.1 rcs.istia e .l ,\Io_narchi:1, 1 r~s_' . pnra ?r.ç.lr 0 ~me: 0. 1rc.!n~ mangar com as tropas e teve 'çJo é sempre um remendo p.1- feita no Porto, por me1.1 duz1a b 11•·1'1º ·1 l.1L1r ·10 1..o.npn.n~n 

mesmo brincadeiras de mau gos· · ra remediar e dil.it 1r a vid 1 .10 d-:: a\'cntmcim<>. tinl11 os seus 1 > dos SlUS tkvcres. · 
to. Logo, mal nasceu, começou doente, mas não _é positiva.iilen- lfos i:<mtados. Aqlldes que a- O que li.: fmn1 .1lJum.1 J i-
por nos mandar de pre ente um:t te unu cur;.t rad1..:al aos nulcs duraram o so1 nascente, vi.1:n com . ~amos a.go:·,1 de di1.er e Jizcmo · · 
monarquia, que éra mesmo co- ·de que cnfcnn:-i qu.1lqnei' gover- horror a sua situ.1ç:i.o, e, ;'1 b >e- · lo e i1 qmlquer p1rtc s·~rn rccdo. 
mo a c.1ra dele! Coisas de crian- no cm crise. c.1 p.:l1Lh~tu, iam cfüeni..lo, a uns de d~ . .;rnenti 1 >, .:.· q11c.: t.1do quan
ças, já se vê. / O dcmnü.nismo dl> norte que sim, a outro..; que t:th·c·1.. to dr1, ;1 loc.u StJb ;\ n.:llltL·gr.tçlo 

Pôz-se então, o travesso, a' tem afirm.du 1
0·1 mdhor, i11si- 11:tr) s.1be11Jo ..:otn·) orienl.lr-sr. do profcssür Torri-1'1 h, ~ .1b-; >-

observar a cara dos parceiros; e, nuado nul disfan;adamente, que 1:.,; 1) de 1:cvereirn, cai a luta;nen~c ftlso. 
quando presentiu que os nossos o destino da naçlo de\'e ser .1 ~lo11.m.:hi<1, o rl'gimen rqrnbli· E' \'enhic qu~ ele se incor-. 
amigos democraticos jú estavam confüdo,-aind.1 que a tit11ln cfr e.mo tril11ifa. porou, pr1r sul line \'O:itade, · 
a fazer as malas par<l se irem o- experiencia-.10 p.1rtido rcpuhli- Er.1 tk v.'.:r cn'l1 que cntusi.1s- 11.1 1J1111itl:<>t ly;1o mo l.lr..:hic.1; é 
ferecer aos monarquicos e -lhes cano liberal; ê, sem quei·er, reco- mo Jquelk:s que di.1s ~mtes se des- n:rd 1d~ que .1tê cm cert.1s c.1s.1 , 
governar a casa,-ós!-fêz nhecc~o com1 uma forç.1 politi- l.l7-im1 Lm contum~lias e s~1la- b;)toll l.1b, s.ud.mdo u novo re-
uma pirueta e agora ai têcm vo- c.1, organis.1d.1 e di ciplinad.1 co- malcqde<;, .10 antigo regime, \'Í- g1.rn:. . . _ 
cês outra \CZ a Hepublica! mo nenhi.lma outra n..:tu.1l:nente. r.u.un .1 c:1saca e: abí;h;ara'l1 de ~Ia;s p0d1.11nLh .1fJrnur, sri-

Ai o que o maroto se riu Mas a dcnugogia. u sin·lic.1- nm o o rcg.ime qne um mez .

1 

brt? cst;::: ird.it1) cilb . .Ião, nus 
quando se pôz a obse1Tar ;1 r~- !ismo e outras facções congéne- antes, mcn.~..:ia tudu o seu dç_s- dc\·.1g.1r se '"li •lO lnnge. 
viravolta operad,i! rcs, nem, come cxpcricncia :id- dcrn, lr1.ilifi..:,mdo-o de di\'crs.1s l Por hoje, limit.1mo-nos ;1pc-

--Ent~o não queriam \'0r? mitcm a subida d'esse p:utido 111.rneirns, que agora nào \'Cem ;i 1us :.! rc..:om.cnd.u .10 jnrnal que. 
Os safardanas que ainda na vés· ao poder e com um desp!Jntc só tpti p.ll';l o c::a~<>. foi t:tl a r~vir.1- , publicou ;~ local, A._~C tenh.1 um 
pera davam vivas à Cristina e ~dmissivel pcl.1 brnndur.1 dos rnlt:.l que .i.tc lnuve JOrn.u~ que pJuco rn11 · de de,;<,iro e \'Crl.b· · 

SEM COMENTARIOS 

(D) jornal «O C.waJo» dt: 
1~ de J:rn iro de 1919, send) 
cditqr, ad1'ninistr.1dn:- e propriet.1-
rio, João Anundio.) 

ccTirlh:t de ser. A rcpu · 
blicn -pelo c.uninho q 11c 
enveredou logo 1k~,k prin
cipio-não p?dia viver. 

Os seus ('llt'ifcw; 111\0 

s1n1beram fazer !!ma Repu
blica em que coubessem to
dos os port 11g11eles e ele. 
mesmos se enc: :regaram de 
acabar com eb~ 

E' a Historia a repetir
sc çm lüdos os seus P')r
menorcs: quand1> o f.tlccido 
rei D. Carlos dissl.! ·que cr.\ 
rei d' um.1 monarqüb se111 
monarqukos», quiz rcferir-
c precisament1~ á fraque:~ . 

Jas mt: ·mos pebs 1 uct:lS .1 

que Jouc.1mente se L:ntreg.1 
vam e que redundavam no 
mai.)r prejnizo do j1testiyio 
real. 

Pn.:cisamcnte com a l{epu· 
blica deu· se o mesmo: a g11cr
r.1 de morte a que se entre· 
g:1\·a111 ultimamentç os seu~ 
1·urti1lo. , aperus serviu para 
l110Stl.lr lO paiz a SU'l gr.111-

de falta tle p•llriotismol pois 
ternün.w.tfl1 por acabar com 
.1 Republica quando mata-
1-.101 barb.wamcnte e injus
t.lln~ntc um ltomi.:m, que c
r.1 o unic~> ~1;1e •l poJi,1 s11l
v.1'r e qm: t:lo b ... m soube 
co 1quistar a simpatia dos 
11011ttqw·~es de lei, t) rçpub!i
.:,m )' Dr. SiJunio f?.les! 

.A Republica acabou, 
p >is, por su.'.ls mãos: e a 
ri::st 111r.t..::' o mo:1arquica nao 
1mis foi do que um solene 
i >' d.1 bandeira azul e bra11-
c11 por todo o paiz. 

E' que os rcgin1~ns que 
pretcndun su. tentar-se n'u
ma fsl:a lifu~rdri 1 le, mais ce· 
llo Oll m.1is tade 1, iuciam 
fat.1lmcnte. 

S rndc no'i pois, J mo
narqui.1 e o: JI.\ iue, peran
te os factos cünsunudos e 
pa!".l bcin de nLiS portuguc
;ces, du sJi. a .:ontinuai as 
sLUS tr.l.dii;:ões de paz e ;\-
mor.• 

___,.._._ 



.. 

A Verdade 

po;s ... ser:t ;\l~ semrrntll'io hol- D .1 S \ L D~: 1 A ~l 1 P.11-.1 Lisbo.1 o e.· .r 0 
:.nr. 

clt~t,;-:.t11. 1 rj 1' 'tenente Lrnro de Jhrros Lim;L 
1 . Coeren.:ias de quem cst<~ ha- 1 - * 

~lais um .rnJ que !se pJssou terra possa c.1minhar 11.1 van- -b1tuado a ... fazer e desfazer, co- , i\tAR, 10-Antes tle tudo Foi ao Porto o cx.mº snr. 
e a nos a terra tcr,1 di: acresccn- guarda. a que pelo trabalho,-\ mo o galego da novéla. ~ . . i os v~tos de um ano novo mm- Firmino Clementina Loureiro. 
tal-o .J tJntos .t)Lttros que_ t~m que t?i ~cmpre a sua divis'1,- Ora ~ « Verdmb> 1mC1ou. a j' to fc!1z e prospero par;l a nossa * 
decorndo esterc1s, <;em benchc10s tem direitoº sua puhhcação ha poucos dias quenda « Yerdade)). Tem estado basitante doente 
ou melhoramentos. na mais -x- ainda e mesmo que pensasse cm i -Tem havido aqui ultin~a- a Snr.ª D. Eva Ribeiro, esposa 
completa incuri.1 L lcsleixo. Se Com vista ao snr. chefe da mudar de opinião sob o ponto : mente bastantes sermões alguns do sr. Antonio Fcrn:mdes Ribeiro. 
l.m1r.trmos um olli.1r .Jbre o pas- wnscn·.1çao das obr;i.s publrcas. de vist<l político, nao tcri.1 tido 1 deles m:rnd1dos fazer por pessoas * 
sJdo e se-us homens illu tres, fi- Pedem-se Ltrgentcs providencias tempo llc a f.1zer. E' um sem.1 · 

1 

de Belinho. Encontra-se entre nós o ex.mo 
..:.m1os '-i~'->1Jl 1dt)S 'cnJo como para a estr~da que d' aqui segue nario republicano sem côr politi- E' curioso que nesta fregue- snr. dr. ~lario Alex:mdrino da 
temos rctrogr.Hhdo cm todos para a Apu\ia, que nalguns pon · ca, isto é, simplesmente rcpubli· zi.1 todos os domingos se :mnun- Sih'a. 
l)'i sentido~. tos tem cú\·as perigos.1s; a cs- cano. ciam sermões e todos os domin-

Como nos parecem grandes, tr.1da que vem de E<ipozende Dentro d'este regimen e que_ gos falt.1 o pregador. 
esses homens a nó<> que vive- tambem nàd está rndhor, aU:, as cores podem ser difere11tes pre· 1 Já é mandinga ... 
mos nestes tempo-; de cgoismo pelas altm JS do Forno da cisamente como sucede no \'crdc, -Realisou-se no dia 2 5 a 
hipocrisia e Yolu\.iliLhde de c.lfa· C:1L est.:. u•n lameirn. j:1 comL.- no Jm:i.rdo, no Jzul e cm todas; festinha du Menino rreg·rndo de 
..:ter! · çaram a pôr lá algum:.l pedra, a- as cores enfim que podem e tec:m '1· m.rnh:l e de tarde o l'cv. ab.1dt: 

Se •lO !menos snubesscmos µ-; ,r,1 b.~'it.1 'l'lS di,1s . k tr.1bJlho cambi:mtt:<> tfü·erso.;. de S. V eris,.,imo de Tamcl que 
conserva:- o que elles nos dei- e,; t,' ... I: Jigo Yi'iU, pcmpe ToJ.1 a gente s.üic, ou p.~r.1 · .• 1~r.1duu. 
xaram, ainda 11~10 hl\·cri;i. moti- l'.líC(C qm ~.1·11be•1i PJ.o .'-e rq ,1 melhor di,;cr, toh "g ·nte qu~ 1 -. 'es '" 111t ';m' .\i.1 'Í\'-.'lllO~. 

1 • :llD • 1 

\'~de censt~~a, mas o que \·l:mos r<lll Ji1Kl,, 1''ti1<> peões ,k l'e,ki, apr_r~-i.cu ,1 ler l' a ;.:>c11..n:r, e tc111 ! ·'. incs;,er.1·1 vi i~.' l

1
' u n l :' t~C-,l I,.. 

nos por ah1: O desnusdo e o qu( gu.1r11L,1"n .t 1.. -rrad.1 Jc .l- .1 1th::1daJc de YLr, 'th: qm: h.i i >rrn,llh p 'r n11u.::o'> de Belm 10, A f{ld)s 05 ·'ºl'LIS assi-
mais absoluto dcspre~o por tu- Ct:'>'->0 ,\ ponte mctali..:: e l1ue '>t. . \'erdc nur, Ycrde es_wro, verde\ tocando . rijo. :\1:mi :"e->t.u.m1 ''ir (lJf/,tlJr>radort'S 
do: :i luz, em hora sepm pou.::o!'> e1i...·ontr.1m ,i"rrub.ldos. Er.1 bo1111 g;Hrnll e ,. :rdc c.1mp11u, que, no, c m1 o Ji:11 de n .ult :r o r~, .. gn J!Ít'S, -

1
' 

os. candieiros, é corno q•1e nã.o s.~~'er:-sc qn in slri,tm. o') m::i. tim de t~tll), n3o dci.:a.~1 ~~e. ~cr I paro..:o de<;t.1 fr ·vt.1ezia. Pur iss?, corrt'st1n11dt'l1ft'S enuia a Rt'
ex1su;. a agua p'>tavd q:1e havia bndn~1" q11L' se entretem .1 pr.ll1· I vcrJ~·s. l:. \,,ist.l Jl' c~t · hL.t<rms. I e p ·lo seu ª'.'°'·VI' 11ento de v!r do<,·tio. da « T7 E R'TJAIJ E,, 
-<lenda a um do-, 1na1s devo- c.tr t.us \'.l!J hlism>s. ,1 frn lk Se A l'r'rdrtrle q!nzess..: "·xplo- •. !Jzcr a e:tu:rl11t cm terra alhe1.1 . 
ta dos e sinceros . filhos de Fão, ;e 1 h" d 1 r o '" 111 I'" dl! e wr- r ,1 r o e·"" Jo «Ti 11 hn ele, >< r " 1 ülo , n de e st "" r,r 'l uc· t""' m ,., ! "! P ~ l '. W 11 / "-' dt BOAS-
mgratamente olvtdaJo -nio wr rd1vo. poden•l .faze lo. e ttr.ir d ck o\ reccblll.os rne.1·) bem·: .. . J• E S 1 AS. 
re para as fontes, compkt.1men- * neci..:~.,ano p.utdo. ~1::-, l'·~ ... 1 ~.L·); P01<>, senh,m·s: ate vmho t1- · 
te descuradas; as mas, exeptu.111- Aci1a-. L entre n ·1.., .t goqr si,,;~t11r m l'rocess11s dr b,u;u 1or \'eram e do branco. e do melhor~\ .{ ~ 
do dua' ou tres pes.sima·ncn~c .. r ri.1 do ''atai l! Armo l;O\'O, n.ilisms,int~li1.me:1te l.11lt(~tm \"0· 1 Isto é q11c e tcrrl \.k gente ge- ~ ~ = 
calcetadas, s;io autenucos lame1- q ~·1r. Dr. Eli.1-; C.u·dllso Lopes g.1, A L~rdade .1..:.rn.1 por dizi..:r co· ne1 ós.i. . . \ ... _ 
ros, quelhas immund1s, onde o e Ex.1·1.• E. \'OSa. mo co:ncç<.u: Sem coment.1-: -Entre .H'i-,, no~' 1

so de fé· ~ ··~ 
lixo de algumas dez"'ms de an- ·* rios. . . \ri lS ~fü.:Ont:'.l-· '>''7 o disti1h·to ac:.1· \ ,...,,-- ~ 
nos se vac ~t..:umuLmdo, for- T.1111bc111 ;vimo<; :lt}Ui, dur~1n 1 dem11::0 J ultu !.11n.1. • 

d 
·1 . . - ·p 1 • aor.: 1 • 

man o pcst1 encues monture1ras; tt a semana, os snrs .. \nt1J11io - - · C. 
o cemiterio, onde repouzarn os C. C7aitt'm Pires n !m~ Pinhei- LIVROS ! 
restos d' aqueles qu~ em \'i,h ro d t Podu. · E i º t ~ • º 

- 2!!!!!2Z! 

no
1
s foram m~tis queridos, e q ... 1e * D

1 
X~ 'lT T ~1 r}\ A~< '.:,··A VERDA!J~~, , , 1 

pe a sumptuosidade dos seus n- Foi i)as"ar, cm B ircdlos, os ll L ' "- ' 
Os 

• . a • . t t l t ~ • ,, u I) li e· .. <' aã" 

( pz1bos e 111..:011 cs ave men- k t.l'i do 1\.n.11 o <;nr. _]. J. Soa- P. a 1íl1PI"8l 
te um dos primeiros de provin·· rt:') E<>t:misl.111 e Ex··,. irmã D. 1JaY~~l\1\.{,\~~ 11.íUH'Dl'f · JJ .-.::::::J lSa. i P(ll' este juizo e men 
t.-i.1, tem estado a monte, a suJ l) • · 1 · 1· l Jc1nma. JYº de Ju171/o \ 1_ D 1 .. J s . cai·tlll"IO l'01Te1l! <..'l Jl.cis e e 
capela é uma vergonha pelo es- .1 • .11L a•, um uo. mais '->() ,1. • I 
tado de verdadeira ruina em que '~ 1 la· Po\'O:\ de \7;uzim. um 

1
- bu11 kito~ e bem escritos jornais d ul::tS t:üarH O Antonio 

se encontra; a alamêda do Bom! H.etirarn paLt o Br.lzil os grupo de publicist:-ts a q11em um que ..,e p·1bli :am 110 nosso i'aiz, · Di:is Fer11:111des Cardozo r 
Jesus se lhe não acodem secam ma ri rimos, nossos e >nterraneos profundo e acalent.Hivr gusto 11 ti .m~creve. n >S < se~~ui 11te, qut: Pa 11 lit1u 1 )Í:1~ Fül'llêW des, au
as ar;,ores todas· e o no:so ma-

1 
-;nr. Alfredo Martins ào \lonte, estético caracteriza e anima, to· snbremaneira J.onra o nosso mo- ser ite::-; L'lll parle i11ccrla uo 

gcstoso Hospit;l-Asylo?... l Jo':lé Antoni? Hc;J1.;iro, Josl! .e m?u .so~rc seus onibros urn.1<H- 1 dcst1i 'iC•n,.miri~. . Brazil, para u ill\·enlario tlP 
E assim por ahi ,1lem; cm )kl~uel ~lJruns ~l~no, An,torno ro1ad1ss1ma cmpreza: l.rncar na: -Co1m:çou a pubh- · l\l I J , lf 

tudo se revela para .m.tior in.- e l·ra~wsco dos Santos (,raça: voragem da publkiJadc ~m lu-1 car-se cm Espozcndc, lu 1 ~~'.'. l!'" '. ~nue :. "
8
º. .1 '.

1

~ 
competencia, o mmmo dcslc1-' B >a n.1gcin e lchci<ladcs. xuos" ""'Y''"'"" utulaclo 1/11,lrn-1 cecca de um mez. um no-1 [ ei u,mtlt 8, tpie. lm da li< -
xo.1\inguem se tem import,1do,I riio Nricionr,l. 1 \'!) jornal ·A \'enbde•. lg11PZ!ê1 de i\pulia. 
ninguem se tem interessado por! * . S;to seus prog~nitores esp~ri-

1 
Este !'>emanaria é nugni 

1 

li~spozênde, 'l O de De-
~ssas cousas; a indolencia e o 1 .-Cosso tud:> quantJ canta» tu.11s os snrs. Vicente . Arttas,' ficamcntc C(1hbmaJo e a- zemJ 11 •0 do l U l g. 
comodismo tem sido o apanagio 1 ~6~~~~11.~:tr~~fi~:;~~lr4 Crnliidu L:rndolt e .\ vel1110 Bar \ p1escnt•1-se 1m1ito .bem. () 11~~criv:lu de direito, 
de certos i)oliticos que só pro-'. Qu•e , tod' 0 m:.incl" ªnc•nt•. r dS. 

1 
P•trcce ~om tenJenc1,1s .t J l ~ · . l 1\1 . ' , " " " / · , (liio ~. v:i n~tíl L e tn"te~ 

..:uravam o predomínio pes ·oal A llwtri.iç·io .\'aciono que e· defond.:r a pofoica liberal - " · 
para o jogar a seu bel prazer em Quem a. rer at~ se espanta indubit:wdmcntc unu revista\ do 110\ n partido rcpuL li- l li 1cl ia· 
prejuizo de outrem. Fão, cujo De 11 poetn. stl dizer, completa e das melhores que sei c~nn, e iss) é para nüsl YPJ'ÍÍitpwi. 
renome de terra hospitaleira e Em tudo qua.nto mechcr, public,1111 no nosso paiz, e co!a-\ motivo •L org~1lho, l)t)isl ( > .}ui;. tle Direito, 

.cem tudo quanto canta~ · _1 de bons costumes tradicionr,es borada pl)r munos uos nossos l Lt)lll paladinos assim ha ~il\'e, Ire Canloso. 
era por todos reconhecidos, n~o '. E mim 0 hi,triio · bons es-::ritorcs tai:' como: J ulio sempre qtH.: lonur. ···----
de\'e sêr prejudicado com lutas 

1 
Cai aqnl, lmntl alem, Br.rntfão, ,\lberto Pimentel; Jo.i- • Felicitamos :1feduosJ;11~11 \ 

mesquinhas que akctam o pro- W 1nlga m al~uem qui1;1. Cost '·' D. Ana de Castro 1 te o nm·o e brillurntc cu·\ EtUU A l\l)f) NIO'fT .. 
gresso da terra e o bem estar dos E que !àz um fignr[e. Osorio, Jul10 de Lc;nos, Dr. An- lega. \ .An•otiAUO 
seus habitantes. 1 FP.ll, Cllltl\, brinra e I; tonio Silreira, Graça -Cruz, Xa- \ e ºª t 5 de .:\_gos1.o 

Ponham-se de parte tod.1s ::: 1)erinal~ge~to 3 que fLçi vier eh.: :ilagalhlcs, Eduardo Pi-1 1Lucta dê 
2

3-t
2
-9i9) 

.\S divergencias e comece-se " Nt& chegl Honra l ter .Fraca. menu, Alfredo Pinto, ttc. etc. j -=···--- ·•· 
trabalh~r no resurgimento de Pobrê bistrião-111 dt ti! ~\l~:n drn_na Lmga rrport~-1 Bf ,{,~~'i __ j\..T..< \'X\ 14 ,~.. l ,,=::-.~ .:----===· 
Fão: ha bastante que reconstruir gem iotogr,1lic1, a ll11~tr!lmO x_.... \) n ~ 1 I e. ) li,/~\ li 

. . f: d N:l.open~'5:1a.i1emcantar! J • • ~~~t 11~\(\l\H'I' 
e mmto mais para azer e novo. Vai alLI l u,

11 
eordomo. csump~ qt~.1uH . ., ~Ht~suws que\ . . . . . 1 r• •. 

1 

1 \ 1 lt l\\J ;\ 
Que o ano de i920 inicie Escolhe, alem um pinheii'o s:í.o ''el°ll.1Lkiras mar;wtlhas. 1 Est1\·cram cntrl! 1.h)S os·snrs. l\ _.) . \ 

para nós, fanzenses, uma nova E r.~i Já a cóm. . Oxalá _el.i tenha l\iante de si: I?rs. J uli,, Ce~.u B_apust.l e Odo , ~ HIGIENICA 
éra de progresS'), e qtrc .i noss:t o ndcnte futuro t]UC mcn'.:cl'. · nco D.mus Carneiro, ad\'ogados 1 == -=:::.'' a·. J '1\ " 1 1ng •. , por 

1 

cm Ct1irnbra. * ·lfrl.1'J;J11Jl'f D '1\. ll'll'.fül~ 
1 • "* ... -

Reparou no que là diz? 

.. 



Ninguem tenha duvida, que 

OS F..ê..C:J:'OS 

e outras [azendo.s tccru monrado á Hl<icnc, a 
JUC quem quízcr 

VESTIR BEM 
f" tiver a htui"~º dv 

BOM GOSTO 
•1.icm pretendi ser bem sen·ido com 

TECIDOS OE CONFIANÇA 

9J• Q 1 D t 1 A " · 
@l~mtntnllbi tle i rgan.o5 ( e.m C1\'~m1isnf à\l). 

Socieda.le A11ouvma de Hespo11sabilicfo·l1' Limitarla .. - - ---
() ,\ i• l'..,, 'ilr-. l t, ]O illiUtão eh~ fEscodPS 

( õoo Conto~ ) 
Séde pl'O\'i-;ot·ia-H.ua ~ln11--i11l111 da Sil\·~Í1'\ tL" l2J-f/ -

--·· =~= P O R 'I' O ==- ---

e dc•·e preferir se!!!prc os N't~sla (\P.dac<,~ao, 111dtt:íl·Se a p~ssoa 1.tt 1ri.;•1 l ta i'r! :·• l ·• ·l 

MODA E ELEGANCIA 

2\1
1

EI~IEI~ l)E 1\I~f\\ITf~ 
l>E 

~ l a n o e I d e .J e s u s Jl e r e i' r a 

E\ei.:nta·sc Cüm perfo:çãn e e.smel'1) to.lo e q11alq111h' tralr1lho da sua :irte 
por IJl'<'ps mod1cüs, rn~pon.s:ilul1~a 1d, :e pelo tralJ 11110 q11e execular. - -

l•llnlJcm i,;oníc"Í[):JO ~·1s;11;05 p 1ra ;.; ~111tora oi; •,hi;en 11; ás ul•,imas exi~en-
c·ias da uwda. 

!PAiDl\ Ull~ J\lll:ll\~ 1 capitai!'; de qualquer :rnlJ.;nitor, em ac<:ües 11n111i11,1e,.; c1P .~.()~0() 
' 1 I' 1 1ue co1!1tit11em os sensacloria~s sortimento, <la 1 f'Sl'lH OS. ' ·a O~ pn1mt11-s a Y1'::>t. r em ~H hui·:i~. Ex ·t:utiã , 1 a p:•h, pe··re:t 1 e l.)f 1ig:rn l e 

l'azem 8e. capas e i;0Lretud0s de Lon:icha e g:tlJan,line 
conh,cida e acreditada ! ~OVO F..S'r.~HE ,Et'IJIE. r.l,C) 1 

CASA ARNALDO TORRES li -- ---nli 

Largo Dr. Fonseca Lima (all<lef ( .()l)CS ({ od ri<2'UC~ d' ,.\reia 
Ul~j).!)2~~J)::?: 1 , _. 1 l ) 

APONTllllEMTOS SOBRE 

LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 
POR 

fJJl Jiloaventwa 
:!.• voluzne 

. ( LETRA: .A. - :El ) 

Preço 20 cent•H"ps, Pelo correio, z 1. 

Um elegante volumu muito pot·
tatil, de 200 paginas, em ma~ni

lleo papel e boa i111pressào. 
A' veuda nas princípaes li\'l'n

rias de Lisboa, Pol'lb, Braga, Ll<1l'
cdlus e outras te1'·ras. 

- - .. ___ .. __ _ 
~.,er1•ap;cns e .:'t creeaa•in 

8·.IA~ l1t1° Q;~ ~~.·t~MJll\Q} 
ESl1 0ZlE~llE 

BRANPÃO & ·e. 
A. (.; E ~ (; 1 A. IJ E ~ S P O Z E ~ BD E 

SEDE: VILA NOVA DE FAMALICÃO 

-----
Agentes em LO~l>HES, PAHI~ e ~LAllHID. · 

para homem e senhora. 

B U A 1. º UE U EZ E ~1.1~ l.l O . 
~)lf 0 1ZJiNJDel 

-__ ---::;.:-.:-_ ~_. ___ .... __ ---- --- ------ -· - -- ---- .. --· ..... . . - -
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MAIS UM ANO 
:~c.Ll'lli~~~ 

-- 1 -~·~~--~-~-....~~~~ 
-\' .. _ ~ ·. -,'< e-- -:b> i J.J Ternpu nu""" 1·odar n1rlil!ino. '~"'~ Lareiras tle Portugal 
_, ,, ..... mais urna élape na estrada 1111stt•1·1o:;;a 1 
'f)J ~r • 

1
. . 1 

"". <1ue pel'curre. ... a mesma ver .1gern ca1111- · 
nhará at<~ ao 1Jia--proxinw ou dislante-( 11;10 o ~:abe 
amda a s~iencia), e111 11ue m; leis l"ataes da tran~fo.r
mação do exi~tente reduzam :í imobilidade on ~ cpial-\' 
11uét· ignorada fó1·ma, os mumlus que p•1voam a vas- . 
tidão do Infinito. 1 

Cada ano que uasce é nllla espl·1·ança de melho-
res <lias lJLie surge. A no 11oro signilicn vida 11c1ra, no-1 
vas ilusões e no\'OS so11hos, renturas <1uc desabro
-c~liarn e 111aguas 11ue findam, a11rora qne desponta 
num horisonte de luz e de mrnk. 

A Humanidade esquece por womentus tudos os 1 

.\rde a fogueira ... O br tambcm é tulha! 
E' pão e lume. E que fartur.1 amiga! 
--Cada trôço de lenha é como espiga 
Qne cm doces ciumas de oiro se dcbu:ha.-

. \rde ,, fogueira ... Ora cicia e :lrntlha 
Como as pomhas no ninhri; ora é cantiga; 

· 0~1 subita epopeia, qLJe fustiga, 
· J{emoinha, cstralcja, e se esfaúlha. 

Brn\'cja o lume sobre O· br dos pobres; 
Tem gritos de cbrim, soturnos dobres, 
Altas linguas Je cham:i, abrindo em lança. 

li·---··------·,,-----------
,, 1\ ~_1-
! N:8A 

1 

~ 
l =- O que fá.z hon-

'. I .\NO 1 . ra a um homem, 1 

1 

J ln to sã.o as suas o• 1 

·---=1 piniões, são os seus 

l 1 sentimentos. 

11 'I Schiller 
\, 

]1111cir(J 

19~0 

e trata bt:m os animaes, e. nao l: 
desobediente, bêm merece que o 
~lcnino lhe dê o prémio desta 
santa noite. 

1 A refeiçlo tinha terminado 
' e o pequenito, em vez de se 
mustrar otlegre e travesso, como 
lle costume, quedou meditativo. 

·-O menino esta triste. O 
que ~ que tem? preguntou•lhc 
o pa1. 

· O Jo:tozinho pu~ou-lhe pa
ra os joelhos e, num béijo: 

- Faz-me um favorsinho, 
'p.lp<1? 
I -Digil . 
1 • -Deixa-me dar duas brin-
cadeiras ao Pedro e á Gigi? 

Foi a mãe quem respondeu: 
-V:í busd-las. 

males e todas as fadigas do ano anterio1· e exta~üa-se j 
deslumbracla pelas enganosas fascinações do pon·ir, 1 E a gente:-<' E' o fim do mundo: a Fome e •1 Guerra))-
na doce espectatiYa duma era mais feliz que pres11-1 E um nlho:-<(Eh lá! Choraes? ... Elle indJ ha terra! 

\ i \tm salto, o pequeno trou
, xe os dois melhores brinquedos 
que tinha e de que mais gostava. 

1 Os olhos da mae humede-
1 ccram-se de lágrimas risonhas 
e felizes e o pai estreitou-o, 

!\num abraço demorado. 
· midameute lhe trar~l. a desejada p1~ospet'il~ade. E no 1.:ile inda ha Portugal! Resae · · ·E esp'r.rnl,'.a!»-

. . º · s ~'aílJ' Jln~1do e a nda os1·1la sempre 1 ~ 
24-Xll. l 

cnb e a dt:~r ~ o fo,J_ro, t-:n• · .., • nunm nnd 1·eahda-. ...,.-~it0 + 
·-~__.- -~le 0 lle§ .. S)l~fflILW cfü'~! .J..- k - 1

1 
.A11to11io Corr/t1 d' Oliveira. • i 

Se evocnrrnus o passado logo a saudade parece : 

JULIO de f,.EMOS. 

Portugal futuro tjUerer devorar-nos lllHna lahal'eda de sentidas l'C<'.UI"-' r~==-=-~-..;;:-::~ ··l ·~· ~r-----..:-::-_:-::-::=-~----- : 
·~ações, que 11os quei~mun. o espil'ito, c~1110 c1mtelhas de' lf ri~ IWI i~~~j 1 

fogo, na coutemplaçao rntuna de alegrms d1sta11tes que ~ ~ ~ <1 ~~-: ~T . 
a memoria guarda e a imaginação reproduz em no- 1: .~ntenstfica~se a febre Je pr~-
vas emot;ões, que nos entontecem e desvait'am. ~ -- 1 ,ect?s tendentes.ª melhor.~r a s1-

~ li . . . , . ) . ,. ,.- l . . . . . . 1 tna'c~o e(onomKa do p.11z, em 
..:Je O .ia11no~ O lH esento, 11'.l o JSet \~lt. dO_l os homens nhos outros d01s menmos, .de ta·n muito dinheiro e os pobres. que todo 0 bom patriota deve 

e das c01sas, vemos uma sociedade tnpmhando 110 ln- 1 quem ~ostava e c?m quem bnn- 'não o tcem, rnitados! · I colaboru. afim de tentar a salv:i.-
xo e nos deslnmhramentos da rit1ueza. es,piecitla dos ca\·~~ :15 vezes. Eram 0 Pedro e .-~fa.s o ~fcmino-Jesús? a- ção do existente. 
perigos <1ue a rodeiam, estonteada nu ~.rosu de todos 1 ª < rigi. ) ,; . cuJ_iu 0 _ lmdo f o:lozinho. E~se ~ Dei~ois dos pesados encargos 
os prazeres, exhibiudo ci11ira111e11te tudos'íJs vícios Illllll ! . A mil.e dc_ l eJro. e ~a G1g1 mui.to n~o e tem tud<~: por isso, contrah1dos com a nossa en-
J • f" · . d l . . l ., . ' } 1 b.n1a-lhes a mmd.) e isto tmprcs· dev1.1 dJr qualquer co1zmha aos trada 1u guerr4\ e com 0 apav'o-
~ es~ no lil~lHl_. eu ~', ªº.s ~~ue. ª?·orn~am. C e ~un:e. uos H"a-1 sion.iva tic~~ras o. Jo:usinbo, meni.nos como o Pe~ro e a Gigi rante agravame'nto da vida. da 
~~s, d~ m1seua. Se IJl. esculcu mos o fntm o, ,t:ssalta-11os que nunc•t tma cast1g.ido. e .1ss1m ... E, deprns de uma naçao, durinte e depois da guer
a duvu~a desespel'adura e enel'vanle entro as bt'llll1llS 1 Ora, naqrela tarde, v0spera cL~rta rdlex:lo: .~nte11 n:to me ra, a lucta tem de ser titanica. 
t ~a ternvel tempestade social (jlte se esho1.'.a miuar dll Ide ~fatal,_ o b nlloso menino, :1 dcs<>e na~la ~ _mm1, qu~ tcnh1) Se n~o _houver uma comu
todas as nações da Europa, se ll<tü do rnuudo int<'iro. ! hora do ,pnt~, pcrgrn~tou: im~ ~adn'.iho 1:1.cu. ~- a~rngo, que 1~hão de 1d~1ase urna con~rega
l\Ias A Verdade püe, hoje, de parte autrurius e desalen- l -0_,.r~p:\ porque e que? Pe- me d,i ba~t·1~1 tc'> ~?is.is:: ·.. . :~~ de. esforços, 110 sentido ~:! 
tos ua esnerança de di'ts rn·üs Yentn/'1808 e 0 'flle vi-! dr? e~ (11g1 runc.l tecm brinca- O 1

5
1·!1• LOlllD\ id_o, cxphLou. J...,. ~rnLH o moral do nosso pi1;. 

., r . . < ' l. . ·' '· • .· 'j deira~.? · ' - ... o os meninos que se e m.sul1ar-lhe no,·osalentos, h-
\ ~mente deseja a tudos os seus presados ass1g11a11tes, -E' . .. b .· portam bêm e que tcem prcn- quid.1remos ;1') fim de darmos. 
~e1tores, aurf uuciai~tes,. collaho_r<~ lol'C8 e amigos .. <!_ <Jl~C ui nhos e ;l 1111

1~~ ~~~ ~~~1 1~~~.l ri~~~~ dJs do cét:. Sabes porq~1e ~ Gigi :.1'? rnun,do ln reiro, o espectac~Jo 
cll.10 <le. 1 Q2~ _lhes se Jª Jll'O(llCIU e ple11u das lllal8 llle-1 Jar. nao ~em 1:· enda d~-~ 1~111119; Por· tnste d lllll Pº'"º que se deixa 
1n1alave1s fel1c1tla·'es. _L\. 'I'. que : .. mLt·,ªº menrnosa. E o J>e-

1 
m.orrernor s_tus mãos, sem rea.-º u -- .\las tLl tenho t~rntns l .. r · b . d l ro esse e porque. . . grr, tendo amda elementos v1-

----~-

Ao .lli!J1111/-.ltílio. 

1

1 nnc1uc os d ue 11:10 custa- J)" l r ' , . - tz p.1 ,1\'ras 1ei.is, con- W3s p.1ra quo póde apelar. ~.,.. 
ram dinheiro! Foi o pad:·inho cluiu 0 .i.1equeno. . Um l)aiz colonial ;.'11. no 0 

, lllte me de~alguns e outro:i deu . , .1 r J 
i - . - im. pu1L1u .-; P'1l11.:J~u posso cuia.riqnez,.1.l•"''.'CJ:lli.l pc· 

l
' mos o ~Ierino-Jc:sús. Porque é leias e porqu~ tr.lta nrnl os. po- 1<ts-11hm~- 1pçO<.->, amda tem 
que (·les nao ammjam .1 ter p.1- brcsinhos, quando vão pedires· rccur:-"Os p:.tra '4zcr ft ntc .i ara· 

1 drinho, ou 1ue o .\Icnino lhos mola Li a cas.1. E é até por isso \'C ..::rise que o msobe1b. d;sde 
1! d0? que ;4 mãe ll~cs b.1~e tanto. . que h.ij;1 quem, ccmpe~~tr ... do-
I O pai co Joãusinho s?1-r~u, O Joãozmho ticou pens.iu- se dos seus de\'cre; c1v1cos, l 

& noite Je Katal, deix;1rn :,cmpn:, · w mesmo 1cmp<) que .1 mae 111 ,.o. Pouco depois. prrgllntou: nha a l.'.;1pacid:rde e C'1ergia sufi-
1~~ r~ uma Yez... , num dos, s.1pati~1hos, ª. prenda, ten·inha, at·ahindo meigamcn- -E eu porto-me b~m nu- cientes 1u:.l. o desempenho de· 
~Era um.1 vez um me- ; com que d~ mais sonll.lr.1, por te a s1 o pL'queno: m:t~ . tlo alta miss:'to. T nino muito bonito e 

1

1 mais,~ des.ejar. . . i -O padrinho d01cs n~o pt'>-' . -A's \"ezcs, l:t !.1l. a su.~ . :\p.wcçam ~s~es homc1~s, qlle 
muito bom, a quem Chamava-se Jolos1nho c:-.tc de dar-lhes nad~1, porque e tam- tolice; mas, como e bom,. e dil os temos, e deitem braço~ ª. es-

JJ<>r iss0 o ~Ienino-Jesús, na lindo menino e tinha por vi-,i-
1 
b0m pobre. As brincadeiras cus- sempre esmola •\OS pobrezmhos, Sol tarefa que fiel· e patnottca-

, ' 



. CARAPU·ÇAS 
}, , mpuça. é liill ada 
''rei ao pe. na modista, 
fü~. quasl sempre a arthta. 
Oth:a-il nm 1tpPr!Rdt 

A gonte euc&rapuçada 
~.o ~entH ·a na Clbeça, 
Por ale~re que pm\t, 
f IM n!vo P. rlm.da. 

l!oi:t atê um dmflo 
Hcu 'l ~, ossa ralnaçao 
fhl p'ra e traaa. de F o, 
ÍJi~to ás marge11 dJ ric. 

F 

l porque? f sta.\e a 1 r, 
A carapuçH pa. ·sida 
Que fic·iu m~;to apert1dt, 
Jl~IIOU O ~QM a trde .. 

r, foi es e o cida~!o 
Que nos \'eio declm.r 
Que lhe fiean a m!tar 
O ão, !o lo. ão, ão. ao!!! ... 

Srarn. 
--... -.--, 

.w . .; 't'Us abenc..:rr.lgcns L bcij.1\".lll1 1io.., o. 1.! '>tu1 1• '>, .l!lllal,' 1:, der-! mud.1ram de nome para en.:•)bri-1· de nas su.1., .tlirrn •. .,.cie:">, porqu;m-
rc\'..:rentes à bwdeirn at.:ul e br.rn- : rubal-o 11efo .tiro e 71t!/11 /.t>n1hrz. : rc•11 .l SLl.l defeç:lo !11flr,1l. , to, ou o fc;,; prupo'iit:idamentc, u 

CJ, 11:10 se estão a d1egar já par.l lstu é unico mas e verdaJci- • 1atcnsau de espirito em que 1 que é par.l lastim.1r, ou então o 
a manjadoura Yermelha, onde a ro r, par:i que a :tmeaça não pu- se vivi:t, cm conferencias que se' jornal nJo nos mere..:crá mais a 
herva fresca lhes abre :l tentação desse ser levada á conta de boa- realisaram, disse-se tudo e nao minima referencia porque falta, 

1 
dos apetites insofridos, talve1. por to, lançaram..:n:i em publico nas faltou quem alcunhasse de talas- de caso pensado, absolutamente 
influencia da côr ! columnas d'ccO Combate». sas e inimigosdcclaracos da Re- à verdade. 

: E o traquinas do 9 I 9, ainda Depois d'isto pode •tlgucm publica, creaturas inofensivas, · Alem disto, não s.lbemos co-
1 mi!l recemnascido, ,·arava da asseverar que a ordem esü g,l- mas que tinham o seu fraco pe- mo o dig.mo Administrador do 
: volt'thilidadc huma11a, n!lo cal- 1 rantkt'l em Portugal:- lo 'ntigo ~ dme, sent~o alguns' Concelho, depois de ler a lo· 
j cul.iva .tJuc. os homens fossem 1 Podem o. Jesord..:iros, por- de1es acus.:Jo~ de t~rern quci- e.ti, não procedeu contra aque~cs 
1 mo vanavc1s. · que para eles, J ordem dos de- mado a bandeira Nacional. 1 que apontar:tm arruas ao peito 
l Apre! éra de mais! E pôz-se sordeiros, está realmente assegu- Uns, os que não tinham Iam·, do tlistirito professor, obrigando-o 
a fantasiar uma outr~1 partidita: rada. pada acesa em Méca, foram per-' a dar vivas :í Monarchia. 

1 deixar ~sta gente governar até i A que eh "~mos e para on- seguidos, assaltaram-lhes as ca- Ha só doi~ caminhos a seguir, 
1 ca1rem de pndres. de cammbamos. ' sas, e andaram a monte, longe senhor adm1111strador. Ou V. Ex.:i 
1 Tanto sabor acharam ao Que tristeza nos causa est:l ' da familia e dos amigos; outros, processa aquelles que atentaram 
'm.tndo, tJo bem se dcrnm nas 1 exibição quotidiana da mais for- 1 riesar de estarem em evi<lenci.1, contra a intcgridJde do pro-
• esferas do Poder, que por_ J:í 

1

. midavel miseria mor;tl e de c:-i-
1

1L,rJrn tranquibmcntc em SUJ fossar Torrinh1s ou cnuo pro-
tem dunor1d,\ jogos lle cqu1h- r:icter. l~l depois d<! terem levado a· ces5e o redactor da gazeta, por 

. bru inst.iv1:' e é mesmo prova- E' pr; ~i,;r> qu;; os ho·1~e11<; p:1- rcv r~.1t,:::.u .1) uhim > pomn. 1 difann,:J.o. Escolha V. Ex.ª 
1 VL, 1.1ue o s.Krifüio se consum. • blicos de r·1lsq e de v1J 1:- p '1- lS, t·Hln tem um m te;; w11 ~ tCoulinua) 
! .lt • fin,1!, L · lfarem ct 1m tudo <lerem os meios de t'\ it !r ll!l1.i , fü ·k.-arn public .. J1 . .., d Pi~ de- ; , <O!lcoo ~ G 

tlll p.mt:m: . \ crgon hos.1 derrocada e t 1 >;nem .:reti>s, di i!ÚtinJo pr'. ife<; ;ore: des- ! 
* · ;1m t atit_ude 1:ccisiva n'est.\ ~~o- te c;mcel~r:-!\ntoilio de C1n:-1· ! 

L m 110\·o •HlO L' 1.1tnl no\ .1 ur >s.1 <;ttu. ç~o. lho f omn.1Js, por ter p1·a11w•·i·!o 
mente executada) os glorificara.' ilus~o lJ'iC c:1.:gl, Qllc ~ um ,1:1l> Su o~ discoius Ja il!J e n'i n1.rnit~sta1;ões, ~brnd .J0a'luim ·--
fascndo voltar a fc e a espcr.m ':a mais "·' 11""·' e. iMcncia? <iiminoses cnvoltüó n is ,,,,mbqs BoJ1-entn•a. por te.- ::ssistido :Is (D1 jorml «Ü '""·'""" ,1, 
.1ue ~~itos já perderam. 1 Cm.1 mais rápida aproxima- d'um falsu p.ttrioti'>11ll> lh<"c; ne- m ·snus. O alto \.!Spiri~ do cx.m, .2 ', Je J.1;1 iru J~ 1 / '), ~t:Ld 

SEM CllJENTARI;Js 

Sei• o ano de 1 9 2_0 o LO- çà > do tum ulo, mais u oi P·"'" !""'' o ''" a ;>oio. .\ frt i ser v. pri" e; 
1
i' .t .t• 1 ·li a "" ni- • cJ i t or, adrnin Lt '.t '»' ·' l•'< 1.r'et 1 

•m·ço da era do resurg1mento t:-1 par.1 o Nad.t do Alem. p.ir.1 u Unamo-nos todos ~ar:1 qu..: fcst1 r-:.c, L:lll dois cJso:; LH..:ren- riu, Jt>~i·J Am.mdi 1 • .1 
conomico do nosso. ~ortugal, 1 Não Ser. . . · se n~o e~t:Ü'eleça Fio crm1Flu!'. J te'> :i

1
,ii..:.1 a mc::.nu pen:i. 

porque, uma v~z eqmhbradas as 1 N:.'k> obstJntc nt'is fe.stçjamo pre~edente. ... ·ao i~z • A VerJade.>, a <<Tinln de str. A repu-
<u~s finanças, e .hem natur~l qu~ i scnipre u pr;meiro di.1 do ano; e, rmis P~-iucn.1 a!u~:io ."!O c~so p.lr.1 bfü·:i-pclo c.;minho qw; 
de1.xe de ter cabimento o ditado:: quer 0 seja, quer não, chama- ~....ooc 1 D IÜ') privar do p:to nosso d.:: cada l'nveri.:do11 log. 

1 
J..-s.ii.: pri11-

.:Casa onde 1110 ha pao todos mo::.-lbc ate Ano Bom. Ji.l um dtVi profo:)sorcs vis.dos, dpi) -n.10 p.:iJl.t viver. 
ralham e ninguem tem rasao•. Anu Bom! Ano Bom! Pa- Gomo se faz a histori~ que tem lllll:l famili.l muito nu- Os seus 111rife1.1s n!lo 

R J d. · d l l s.mbernm fa~cr utn;i l\epu-. .. rece-nos 1v1sar cm to os os meros" e q 1e cu p.1 .1 gum.• ti:· 

1 
, __ .... *'..,-- rostos uma expressão nuis ale- ve, nas toii-:t:'i cb seu progeni- b ica em que c0u'-1essem t )-

2:rc,· é mais vi\·a e Jour.ida a lul Um <lia, em Janeiro Je 1-; I 9, 1 do$ os portug•w~es 1.: eles ESPOSEND ÃLÉRIAS do dia; e até a aragem nortina uma b:md.1 de musica, que 'inha ')r. E apes.u d,1i; rebçocs p~ssmis mesmos se e11c ·.regaram <li.: 
l que sopra baforadas de gêlo, nos dum.1 fri.:gueii.i do concdim d·~ r politi.:as qut.: nos ligam a, o.,.-, ac.1bar com .eLi . 
. parece menos fria. . . Vianna, ao cbcg.ir a S. P.ti l km· tro professor, nc:m !ic.Ju.:r este E' a Histvrb a rep~tir-

Ano-bom! ano-bom! / ~no bom? Quem ~lera que brou-sc Je to.:.lr 0 hymno d., .:~1 r· jorn:il se rcfctiu á s·.1.i d:misslo. ~ ....... ~ 0'1<!,~r.1Jti' o'T11c.cid'> 
Quem dera que os Fados. os f~ados n.10 dcsment1'>sem a ta. O povo,. lJ' 1t; ~.1 ª i-cp•i- C.;kJilo que .!)-..;.~m~<fsrfü ~1 •1 rei D. C:u-los d;s;,;e • q= "'"" 

1 ãn de menJ.i..ssem ~d du1 ........ !- i r~-cm- ~tô~ll~S os-bens! Quem \·cz Jo pnsnu ~·M~'-0Y·-.\- Instru-;:ao e, c~S') cu~,, v "'" mbr1~tt\lliluSIJ',li._\'lfg_uia _s~111 t:.l focuçao! l.J.ucm era. · · .:hou bl:m e .:uuipou. D..:ntro cm 
1
)_

1
J ) e'· imedi.namente reinteg.r••.-1 . · f 

l der lr l - se prcc1samenti.: a r.1que ~.1 Mas será rea mente um ano • · Rllbefl. ponco ao e>trotlcjar 1 os toguercs, d~. ao passo que o nosso amigo 
1 

dos m .smos pe'.is lu<tas .t 
bom, o ano que hoje começa? rcu.1!u-!':..: u n fll>pu! l.:ho -:111ir- ~!ano"l B Mvc:ntur.

1 
(O.ltlllU.1 de-; b 

· · · 1· • ,.. <111e loL11..:.1mentc St> cntreg1 Haverá, acaso, anos- ons n1c e resolveu ir v1s1t u l ivc1.·s . .ls tn1.t1"Jo. l 

M vam e que redunuavarn n:) nestes duros tempos que v:to e.isas, s.1UJ.wdo .1. • 011.1r..:111,•. .·'i' nda a!!Of<l cr :\ VerJ.id_e •, · J 
1 ( A S na :\. ., maior preju1zo º pres 'Y'f) passando, com pestes, .orne< e' ema rudo eram bandctras azws e ""º trmri.t do caso se"~º tos- ré•il. . 

'guerras a mondar a humamdade; br.111,·as e entre os 1no.· rt.1dores, :,e 
0
- li•'Sr)l.1nte e o atn!\'Íin_ento l) 

"' - '" r Pn:ds.1mente com :'} \epu· por esse mundo fóra? i p 1 •it"i ca um interess1-n~s,sob_reman~ira- com que 1..0:11~ntara~ ~ª r~mtc - b!ic:t tkll·SI! O mesmo: a guer· 
Ha-de haver quem dig. a que 11 O era 0 pro_fessDr I omnh.'_.s. . -.!'Yr,·lçio do profcss )r l ornnlus. 

d fi , . r.1 de morte ''que se entre· sim; ha·de haver guem iga gue i A frente J.i m~m est:tç~o, P:.trJ o dcfondercm, \•ier<1m ",wa111 ultimamente os seus 
n:i.o. Eu, ~em rda1gno"oq~:ra~1m, Conti~ua sem solnç;to .1 cri- csganiç:n,..'l ·!iC a tbr vivas ª'.J sol a publico com 1 .1fir1n11.;rro tor- j artidoi;, .1pen.\.s serviu par.1 
nem que n ... o, pa " • .. 1 . . . ] 11asccntc e n:lo 1mdcmos .lfü .1ur, t -1!·1•1111'1 )S \ ,i,, \llle 1 l · d se n1111•ster1, · · 11t·11,en e (... L • ' • ·' '~ ' 111ost1·, ... 1· "0 pa1z a.sw& 

0
ªr.m.-o I 9 Ue ~ v:u não e1- · " · · · em ouvm10s · , f d 1 " " 

9 d q d d E' verda-l Pensa-se n\mu recompos1- ! orquc n~o v1mus n . , ' se de•1 \'iv:.i.s, :l isso foi m,:a o ~te falta de p.ltriottsmo, pois 
xou gr;m es sau a es. , t sentido se te·n pra- se não mimoseou u. regime de- : 11or mêi.1 duú,1 de fa.:in )r.<s, ar-1 terminavam •1or acabar com de que nos deu a Páz-a hipo- ç:to e n es e : · 

1 

• 1i 1sto com os clasc;icos · ··mor- J< de b·>..:J.'\ de fogo. Nao r 
tética Páz mundial que ainda es·; ticado varias denun:hes, sem gduc. f •.• s ~ imw·wd ' m.iu >S 1 1 ' .1 Republica quando ~.au-
tà Jon e de ser um facto positi-' até agora se tenha conse~m o m .. E a im;,,o~ m.tl • t ~ .'cro :o ! sabt:nns, ._:1),no o ;tutor la oc .. 1,. r.1111 b;1rh.1rarnente e 1111us-

g fi ) ~ 1 ·á al<:Tuma '1 realisai-a de fôrma a agrau.1r a .stc engrno et 0 
1c i...0 i.. -1 não arr.nj0u t.tmbem metr.11113- 1 t.uncnte um !totrmu, que c-

vo.' mas qne, a na ' e º gregos e troianos. rneço•1 a esfria ri :io\ sa.:er-se t}~1e, d .)r.1s, artilhe. i.1 gro<;sa e mortci-; r..1 o l1ílico •11e .1 podi.l s:-il-
cots~fas foi ele tam bem um t ro- ! Ü momen t O é gr.tVC CO\ll." pa rn OS J .. Jo1. lC • \'~~O, a ··l r ' ros, pa r.t forçar O /l')IW'°. repo 1 V J r e q \IC ta O. bem . S• li\ be 

• J 'to ~o(' S"ben1 e uml recomp:>St- publica resr'i11 e a ' o;1ar .. l.~. bl' .. l) :1 falt.tr ao comnrt!11en-, .·c>111l1i.st.·1r a s1rnnat1a do.s cista de truz, que gostav.1 ue ! " .., "' ' fi · 0 p( to por meta duz1a . i....:i ' · . · 1 - r 
lnan ar Com• as tropas e teve 1 ção é sc1.11prc u.m rcmcn~o p.a- etta n ' . 1 . • • • t) l1os s~us devere'i. i 

1
,ort

1
q

11
e.::.es ele l1·i, o r.cpubh· 

g l l d lk :t\'énture "<'S, tm 11 <.h ~cus _ . . . . , ,
11

,.. 
1 1 

.. ;_ 1 J . p 
1 

tnesmo brincadeiras de mau gos· . ra remedw.r e t t afJr a. y1 .1 .w i' t i . t1u ·lc·· que a- U qu ,L t,>1111, .. 1,..,.mL t • (Jll > Dr. S1 omo aes. 
·d te mas não é posmvameu- t i.1s con am · r 1 1:: .:. ' d <l. • r A Republica acabou, to I ogo mal nasceu começou ' oen , · . 1 doraram 0 sd ms('cnte, vi.1m com ::s:Jm >'> .1'.{ora e Iler ~ l u~et~lt!. ~r n~s n;andar de pr~sentc uma i te uma .:ura radical ao~ nu es horror a su situ,içl'-\ e, ;i bx- lo e n qualqw"r p1rte s .. m re~e10' ~'ois, p')r su1s maos; e .1 

monarquia, que éra mesmo co-1 de que t.~fern1.t qnalque1 gover- , . n lizendo ., llnS de de.smentl'l) ..: '1t1e t mio au.rn-' . ~-;f uirJ..;.-.o mo.1arqmca n:\o 
C.l peqt1e1>J, UI t • ' " · · . . . b ' . t cr ·1 ·:J.n i . r . do "lll' Uill SOJcne mo a cara dele! Coisas de crian- !10 cm cnsc. . que sim :\ 1><.itro·; que t.1h·ez. to 1k~ ;1 Jo1..•l1 .~t> .. 1 _rc111 c;"'lr.

1 
~ · 1n.11s im l1 e 

.• ~ 1 O democrat1sn10 do 11\Hk 11"0 .''"l)•:11Li" l..,,~,, (J,i(lnLlr-se. do •,)rofessur lorn:1,1-; ... lh)· i·'rll1handeira<,wlebra,1-ças, 1ª se Vt.:. 1 fi ; 1 Uior i11si .l ., .. " " ' " i · 
Pôz-se ent~o. o travesso, a tem a rm \ ;l 011 

mt: ' · - · E'.n 11 de: frvereiro, e.li .ª lutaf'.~;n~e f\l.;;o. . ... ; cri por tolo o par_l. 
IJ)servar ·;i cau dos parceiros· e, nuado nul disfarçadamente, que ª Monarchi,1, uTl!gimen rcpublt· I-:. vcrd:~de qu.c ele se' m .. od1- I E' que os regmu1s 9ue 
qu:anl'I ,_; __ ntiu au e n,,_:__. ~....nmo ~la inação d,.:,'''1 i.:ulr . f porou P'>r sua hvre 'o.n 1 e, ')retendem su<;tt 'lt•'r-se nu-
"· m'tgos democr.ALicos Jª e.stavam confi~do,-. amua qn~da ti" 0b

1
1
.f' cano tnun :.i. ' ·1· · - ·bi-1· é' ;

1
u f'alm lihurlwfr, 111ais.ce-

., t Er.l de vC:r c1l:n t1ue e•H usi.is- na m.1111 c-.t 1ça? l11')_1.1_ri..., . i..~ ,'. . faier as n2alas para se irem o- expen~ncea-;w par 1 0 rt'pu 1-
1 

1 i t e~n c
1 

t s e.. s b do Oll 
11
uis u. l,., li: 1ut:1am ~e ·cer aos monarquices e lhes cano liberal; e, sem qt_1erer, rc~<~- mo .lquelic:-; qttc di.is ante' se l cs- ven .. 1l e que a e . . L ··::. .... ' fatalmente. 

11 r h f l t fJ;,;Íam t:m co1L.Jm~H1s e S.lb- b')tol1 f.tla. 'i:ud mdo u O'>VO re-governar a cas.1,-:ós!-Iêz 11 ece-o c~mw um_a .°~~.1Pº 1 1· · S.íudc nos pois a mo-
unla Pl· .. ,et •e agor·' a1· t-'·e111 vo- ca, orgarllSada e d15c11)ltnada co- malt\1ues. :w mtigo regime, vi- gim~·. . 

1
. .,

11 '"' " " ~ 1. l ~ \.l 1i.; podi.1mos .1tirm 1r, SrJ- nar,1ui.1 e ox.1 ,\ 1uc, prr.. -Ce's outra \e·,. a Republºrca! n10 nenh·t1n1,·1 c>t1tra .• ·1'.:tual.mcr_He. r;1r.m1 .i (;l'),11.:l e ;1ut"h7ar.lm l e · • 
1 

• . lo 
" 

1 
·t 1"1.·!1't1) .-·,,1.1, ão, 111.1<; t•' os l 1.:tos (:.)il5'1mat s L M J l (]()\'(} (l ro><Ti1ue tlllC !Jlll me,~ L)fC C<;.C - • ~' ~ Ai o que o maroto se .riu , as a ucmagog1~1. o Slíll K.t- .. .., ~ l lc. 

1 
• s 

1
mrtuo 1c-

I. f. ' antes, nH.~rc~i~ w,lo o s::t.1 des- tkL1gar s..: .\ .u :tü. '.unge. . . p.1r.1 )e1n l 'l. . o q
uando se p6z a obscn·ar J rc- ismo e outr,1s .Kções. -:rn~genc- l 

1
J l 1 rnt 

1
mo nos 1r1c /..''", (;/a s.

1
ib.

1 
.:·.mtuiuar as 

! dem, •1u.1!iti.:.1d) o de l t\'ersis or lU]t', 11 _· .- . · - ....... \
•Íra\'olta OJ'erada! rcs_' nem, com_@ exr,ienenc1.1 ~.it - l ) 1111 }tle t d1· ·oes ·J" n1·,. e ·\-

b 1 lt ) 1n.111e1·r.·'s, 'llle agon n1o vec11.1 :i n.1s .°" re.~ume1_1.t1.ll .H.~ l·,,1 ·. l su.1s r.1 . \- .... r.,.. , ~-Enu10 não queriam vC:r~ mncm '' .su lt a l l'S~;e 1urtiul; ' ~ bl J J . t l um .uor .• 
Os safardanas que ainda na \'és· ao l;m~cr e co1111 unb1 de .... 1·pl.mtc/'o ~~u01it~'Mt1•1~t.l•~ ,L\~L·~; l~olL~~~ t~l~::1 ,~i~v~lr~~~I' ~~u~·~º1~ 1~is d~,\ ~i~~L~~~ ~11 ~:~rda. pera davam vi\·as á Cristina e :.i1.hmss1\'d pe ::t rnm ur,1 uos • • - '"' r 



, 

• 

po;~ ... S\..r.'1 .ü~ ;emWWl•U liul- n .' ~ \ 11 1) ~ l .' t~ P.ua Li..,bo.l o e .. '' <; :-nr. 
cfteti.::f '. lf :\ ~ r~ j l' itUlLiilt: f.atirO ·1» D f. 

1 

u... LJ;UTOS .llll.'.. 

. \ . Cocrencias de quem : tf. h.1- 1 * 
~lai<> um :'.no que !se passou terra p issa c.unmhar nl ,·an- b1tuado a ... fazer e desfazer, co- ,· ~1AR, )O-Antes de tu~o Foi ao Porto o ex.mo snr. 

', 
e -a nossa tur.1 t(;l<t de aacscen- guarda, a que pelo trabalho,-\ mo o galego da novéla. ~ . . 1 os votos de um ano nm·o mui- Firmino Clementina Loureiro. 
ui-o .ª tantos _outros que t~m qur fc;>i semt1re a '>l!.l divisa,- Ora ~ <e Verdade» 1111c1ou. a 1 to fe!iz e prospero para a nossa * 
decorrido e<;terus, <;cm benefic1os tem direitoº su~ pubhcaç:lo ha poucos dtas 1 querida «Verdade». Tc:m estado basitante doente 
ou melhoramentris, na nuis * ainda e mesmo que pensasse cm 1 -Tem havido aqui ultima- a Snr.ª D. Eva Ribeiro, esposa 
com

1
)kta ;ncuri.t e d\.:slei:o. Se Com vista ao ~nr. Lhcfe da nrnd:tr de opiniao sob o ponto ·mente bastantes sermões alguns dosr. Antonio Fernandes Ribeiro. 

i.m.; ir;11os um olh.:
1 

: )brc o plS· .;o.1sen· ação das obr:ts puhl;cas. de vi-;ta l'ulitico, º~? tcri.t tido ddcs n:.1nd:dos faztr por ,.pessoas * 
sa<lo e seus homm~ 11lustrcs, fi- PcJem-sc urgentes providencias 1 temyu de a. i.lzer. E rnp sen:~ · ~de l3e~mho,. Encontra-se entre nós o ex .

111

º 
c.1mos ce:,ola<lus htHlo como para a estrada que d'aqui segue n.m.o repubh_cano sem cor poh\~- . E curioso qi:e nesta fregue- s1~r. dr. !\1ario Alex:indrino da 
temos rdrograd,,do cm todos p.m1 a .\puli.i, que nalguns pon e.a, isto é, simplesmente repubi1· z1a todososdommgos se annun-1S1k;t. 
h sentidos. tos tem có' ª" perigosas· a cs- cano. ciam sermões e todos os domin- 1 1 <llC • 1 

Como nos ~'w~._em gran~es, trada •1ne ,·em de Espozcndc Dentr.o d'.c$tC re~imen ê que l gos falta o pre12ador. 
esses homl!llS a nl)S qut? vive- tambe~n n:lo está melhor, at~, as .::ores podem ser diferentes pre· Já é mandmga ... n~os n.c~tes tcmp~". de egoísmo P~.las altm.is. d~ Forno da. cisamentc como s11.::ede no verde,\ .-Realisou-;e no dia 2 5 ~ ) -~~ 
hipows1a e volub1hd1de de cua L1l, es•a Ul' 1,rn1~1rn. Jà co.11e-I' n0 Jn1.lrt'lo,_ no azul e cm todas. fe~tmha du Menmo prcg.rndo t

1
r ~~ ~ 

.;ter! ç,(ram a pô lá a!guma pcd;.\, a- .is ..:o~<.:> rnh1:1 que podem e tet:rn 111.u~lü e .Jc. t.uJc o Pcv. ,,b,d \ · -o 
Se ao \menos snubes<;c•no, :-'º~ .l b).'>t.l i ns d.a, tle tr.' i.1]1 o e ·~1h:intcs d versos. \de S. Veni;srmo d" T.uncl qL•t 

conserv.1: oqm: cllc-; 1~0.:> d.'.- l \.St' ..• l: dig<> \';St.~, i)~)rq•1c\ .. rod.1 .. 1 ~c.nti: ~.~ 1·e, ~>~1 p~;-.1 ,1~r,\Jou~ . . 
1 ~/J. ~ 

xar.'.lm, amJa n:to h.l\ en:l n_10tl- p•m .. (~' iu" t.1mbcm n~n ..... t. '"'PJ •11ci.10; ct11 , t1,J,1 .'. (~e1•t-;; qu~ , . -. ·c·;:,e 11.lC':m • lh.1 tl':e1110~ (".: '(tf7Ó- .' ~J !rtf.f 
\'O de ccn ur.1, nus o que v1::mo ron ~'! 1.1 1 • .n<; p"tie.~ de 1 e 11a,1 ·lpr-:n.ieu :1 ler L a · ;.:~t:\"cr, e u.~111 . .i 1:ie~penll.l v 1si:.1 d·· w11: ILC'a C. ' 
nàs por ahi? O desnu~dv e o ,1ue µu nm.« 111 1 e ~u Li. <l • \- a f· li.:iJaJc de v·r, :'11 ~ C!U-: b.t f >rrn:'. ~.! ~nr •. 1u ... Lo·'..~L H,~;nb'>,. 1 7 · . b 1 1 l t l ' .. . . .1. 1't>l '/: 03 Cfl/S 1/SS/-
ma1s a S()iuto l\Cspr~lO [Y'l!"tu· CC''-'>(;,' p:wt•: Pllt<lli•.l.: q.·~w·\·eru".m1r, \i:ftt; ts . .:ur>, vcrueltr1(111do _TlJl). M.ant"c.,t.11.un \"Ir: 
do: a lu1, embora sr11m pou,os e 1«c.mtrm1 .: rruh:i.llo'i. Er.l l )i;1\g.mat1 e v\..·llt' (.nirm;:i 1 q111., n·' ._mi o i1•11 lt rn;.1lt . .ir o rr\.'g-11 11!1':>·, r,)Jfalhlr

1

1dor'\ f 

os. candieiros,\..· como qur nã.o ~:-bcr-'·- qt· :m <;cri.mi 0 ~ .m-
1 

!im de t~d), tú> Jcixa.m de ser, p.11"1>(>> de~tl L•'J1.1c:zia. Pur iss?, cor/t'\fJOth!t•11lcs e11l'ia t1 Re-
ex1st.1; a agua p itavcl que hav1: l111dri1 , Clut' SL entrdt'.:111 ~ 1w.ni- ver,ks. 1# basta de e~rl1l:.lÇOt.>. 1 

I e prlí) seu ~1t~~\l;11mto de vir z. 1 . • 71 T"ER'f) 'DE 
d 

'd i . d . . e. l 11 l 1 . • ' ' ' 1 f [ º J h { . ~ 'I (/ { l « , J "'1. ~ :t 
· - ev1 a a um lo. mais evo- c.~r ta·-.. · •. 1 t.ihsmos, a ~ll'l de .-,~ / t ~r1 a ie q 11ztss~ xp.o· .!ter .1 e tim ''' Ci1l terr.1 J. C!.l • 
tados e sin.:eros filhos de hto, '\C 1:11· ,,ar 1) ..;1/npetcnlt.. c"O!'- ra~ o ç.~'>U do ( fi.ilu l..!t SL'f•, n:..) tl'.l lll' c:str~ 11 ·ar u )(' l }'j.,ern • ({lfl1/1rltl/fJ1

1
0S dr BOAS-

ingratamentc olvidadr> -não cor "e.1vc1. poderia f.uc lo e tir.lr d' eL o~ r\.: ... t bido.-, ·ni.:.1
1 

,"; 'ut"rn .'. . 1 FESTAS 
re para as fontes, compkt.unen- . neú ssario p.:rtido. ~1.t ~ p.u .l n.i.) Poi~, ::,en li~)i"t.S: at_; vinho ti-

. te descuradas; as mas, exeptuJn- Acha ..,e 1;.ntn.: 11 ):, ,1 !.. )<;,u -..eguir o<> proctss11'i de h.lixo ~or , 'ei:im e do h .. mco, e dL) melhor!\ 
do du.-:s ou tres pessima nentc: .1 !eri.1..; lo , ',nal :.: Annu 1;ovo, n.1lismo.in.t.;! '.rni:nt'! 1 anh1 cm\ O· 1 bto é qt~e i: terra Jç gente gc-
(.1lcetadas, são autenticos !amei- o :.nr. Dr. Flia'l Cardoso L0ne.~ g.l, A Vudacle .1·1t.i pur lE,er CO· ntrf1 ,1. • • l 
r.os, quelhas immundas, onde o e Ex.rr.a Esposa. · n.10 C'l1'1t'ço··· Se'n c01nc1 ·.~-1 . -Entre rn\s, no .6~!so de fé·, ---'~-...'1i~!t-;,"'~i'j,· 
hxo de algumas dez~n.1'> de .m- * nos. . . r11s ~nco. nt;a-s: o dtstmt..i.O •Ka· \ 
nos se vae .lCumulando, for- T.m1bc111 vimos ~qui, durJn dt1:11co J uh) L1m.1. 
mando p-:stiknci \es montureiras; te a ')~ m.u~a, º" '-Pr:-. An•onio · -- ( C. · "!!'!"'.;.o.,..~""'!!!'l_._._-.------x:.-
o ctemitde~io, o

1
nde repouzam.Jos C. (JTait~ nhI>ircs o Jos.: PinhLi- L VROS , D :a= tP• ' ;I 

rt.s os .lqut: cs 1u' em \'! a ro u 1 J\o-: L f; 

nos for.un mais q Lterid -;. e qae * o Y~' 'f.T I \, ~ rr j~· 0 
pela sumptuosidade dos se,1s ri- l' . n li n, ~ ,1 ' - ·\ ~ 

• • Á • 

1 
01 p:t)-;u, cm .•rcc o~, os 

~. ftR. ()1 ..... c:üu 

-~. - i3 uliD l'Iil~Jln!Al1 ·-:::::3 a lffipr8IlSa.i 1 Por C>8te juizo e meu t 
~d t:; )llCpnte'it:lVe men- t. J 'li.' ] Í ~ um os pnmuros , . _ l -,tas uo 1..., ,\t.l o ~nr. J. . Soa-

c11, ~e1:1 e-;tado ~ n1g~211,\...h ê!o}.J " • : t.,\11i~l rn (' E · · . .., • .iru.11 D. 

ffúo de verdadeira rllina cm que "' 
se encontra; a alamêda do Bom · Retiram para o Br.ml os 
lesus, se lhe não ~codem, secam nuririmos, nossos cJnterraneo!:i 
as arvores todas; e o n)sso ma- r.; 1r. Alfredo l\Lirtins do I\lonte 
gestoso I~ospital-Asylo?. . . 1 Josl! Antonio Herdeiro, José ~ 

E ass11n por ahi .1lem; em :\fanud ~fartins .\fano, .\.ntonio 
tudo ~e revela para maior in- e Prancis..:o dos Santos Graçaª 
compe~ençia, o maximo deslei-1 Bô.1 vi.lgc.n e felicidades. 

11 

X?· Nmguem se tem importado, 1 

m~guem se tem i_nteressa?o por 1 

essas ~ousas; .1 mdolencia e o j 
comodismo tem sido o ap.magio l 
de certos políticos que só pro- i 
curava1:i o predomínio pesso.1! 1 

par~ ? 1ogar a seu bel prazer em 
pre1mzo de outrem. Fão, cujo 
renome de terra hospitaleira e 
de bons costumes tradicion;.es 
era por todos reconhecidos não' 
deve sêr prejudicado com 'lutas 
mesquinhas que afcctam o pro
gresso da terra e o bem estar dos 
~eus habitantes. 

~onham-:-se de parte todas 
as d1vergcnc1as e comece-se a 
u:abalh:ir no rt:surgimento tlc 
Fão: ha bastante que reconstruir 
e muito mais p:ira fazer de novo. 

Que o ano Je 1 !ho inicie 
para nós, fanzenses, uma nova 
éra de progre;;s,), e q~1c ..t nossa 

• Cuae tudl ~o&.Bto can11i. 
A n.m1. mu ,a ra.ng:i eíri 
Democrtt.;·tr au l tto! r& 
Qu·e l todo o nmda manta. 

Q 'e:n & rar tte se espanl& 
De • poeta só d!zer, 
Em tudo qunto rnecher, 
•Cem tu(lJ qua:ito cinta., 

E ml'.'l o ht!lriio 
1~u aqui, lmrnta alern. 
}.té Jnlgt ~•r algu1m 
E que rtz um figarão. 

Falll, canta, bri11ca e rl; 
· por mais ge1tos que rm 

Nlo ellegi nunca a ter ~raç, .. 
P Jbre blstriàl) - !l 1k 11 l 

Nv.o pen ~~ :ia!; om canllr ! 
Vtl ahl & uu1 eordoe.ro. 
Escolhe. alem um pinhelr~ 
E õ0i 1' & cóm. 

- -·-~·9 E51ltt'21ifl--.. ilíi;.:-: 
.\'110 tem lcÂ. Vuclarle» 

t"ór politica qu.1n1.lu no c.1-
beçalbo se di/. Semruwrio 

~ .,,..... U--C-JtTl/l{'V • • .. 1· i D.l • L11cia. um Jos mai .. ..ud.... ... 1 .1 "1rr·e11 \'' 1l<.·S e e 

N.l ~ ,P~\-~).1; d~ v.,-rziru. um btm feitos ~ be~ escritos jornai; 3~ diê,ts 1·itarido Antonio 
grnpo uc p.il ltc.st.1s a ~uem um. que c:;c 1 1ubh.:a1~ no nosso paiz, i Dia~ li er11a11des í:ardozo p 
protundo e a..:alent.ldor 0 u'itO' tr.n1~··re\•er11 s • · t t> 1· I)' 1' · · , ~.. ~·- • . b .I , .,_ . . " c;e;.jt.1.1 e, qne au I1111 w. ier;1andes au-
ec;tt:t1<.:o caracte 1za te 1nim:l, to· :.•it'remane1" · honr·1 0 !'osso mo · ' m~u _so~re se 1:i on1bros u1 1u 1r-: .. kst) ~ ... ·m.m~'rio. · · · - SVi1te.~ l'lll pa1_te mcer~êl IH> 
;opd1ss1ma empreu: l:mçar 11 .~ • _ -C'oin" ·ou .1 •bl'- Braz1 l. para o 111 ve11tm·tn dl' 

d 1· 1· 'd d 1 . "" . pi. 
1 

• 'T J vor.lgem a ptw 1_c1 a e um P·' car-sc em Espoiende, b.i seu p:u il a 11uel osé l>ia~ 
x~osD mf,gtmne, titulado J"'slrn· cerc.l de um mez, um no· Fenia11dt'S, {{llC foi da fre-
çw1 Nricwrwl · J A V i · l · S _' ª . . .. : vn JOrn:i • . Crt ade" _g11t•z1a < L' .r pulia. 
_ ~~o seus prnr.enttores es1m1- ' Este ~e1111n 'rt<) :. n1 ~o ni· i' · l 1 () d D . • . 1 •· • " ... ''b •,s11oze111 8 · e e-
tu,us os snrs. Vicente Areias, ficarpcnte rol.ib )ndo e , _ '· · 
Cmdidu I rndult e AvclirwBar ! . t - '.· b '

1 
'Zemlwo dn UJHL ·• · 1 pre:sen ,l-!!C muno em ( ) , . _ . . 

r<>s. _ . 
1 

. • P2rece com tendenóas .~ _) i,s;:rn':w de chreito, 
. A. Jfo,traça{) L'acwrwl qu~ 1.: defender ,1 politica liberal .Tnao ]i_.\'al'1~tn de MoraPS 
1:1dub1ta\·dmente uma revista do nO\'l> p;irtido repuHi- Hr 1d1a. 
1.:omp!.eta e das mclbo~·~s ~uc 

1 
se can~. e iss > 0 p.1ra nos \' 1 ·ri fiquei. 

publicam no n~sso pmz, e C01a- :not1v > de orgulho iv>is ( ) J. · ., l l )º • ·t 
bor;\JJ 1)l)r muitos Jos ~·ossos r1i111 1 dº ! 111 •• ( e . li eI o, 

r. : • · . . , pa a 1110,; assim h:i. s·1 . 1 . C · l 
bon5 es.:nton:s ta1:; corno: J ullo · 1 

1 \ es 1 e ai l OSO. sempre 1;~1t· l')l1t.1r. ------····--,----Brandão, Alberto Pimentel, Jo.t· ' Felicitamos :ifectuos.mirn 
quim Cost.f, D. Ana de c;stro te o novo e bri'.luntc l.O- tE6 U _.l IUUO :UO'.fT .4:. 
Osório, Julio Je Lelllos, Dr. i\n. 1 . ega. DVO~ DO 
t1rn10 Silveira, Graç;;1 Cruz, Xa
vier lk ~laµ.1Jh;les, Eduardo Pi
menta, Alfre~ Pinto, ·etc. etc. . ___ _,..,,...ti" ... )••• iWE - -

~ .. ua 1 r:: dt~ ~gosto ___ .......... _. __ _ 
:\!em Júma kmg.l rcpurt.1- 1 

gcm fotogr.11ic.1, a Jlmtrnciio 1 B L~ H )- -1\ ~ f f' E~~ jf~-. 
cst.m1pA •.F1a1.lrm .uti'>tic.:os que: . Ir \ll'l 'CI \ 
são ,·erd.1J.0ras m.ua\'ilhas. 1 Esti\·cr,1m cntn.: nus O.'. <>nrs. 1: t' ' ' ;t /\ i 

_Ux.ilácb tenlu t\Íante de si· Drs.Juli·, Ces,lr lhptista e Odo 1 '- ~ \ ffff11,f~1l1(1',I 
o ndentl' futuro que meréce. ri..:u D.mt.is Carneiro, adn>gados 1 ~ =·1 U l~il U.'lll 

(
• . h dir11:,J.1 I'º' 

• • otc • • L 111 .. < llllll r.1. 1 :Jl_g:L'.1'~2ilU J) (fi. U>:.I:Ul~ 
* . \ A.1lor do afam"•lo LOJ.lB;'l•,111. rAO· 

:\SS!gna(OrB 1 ])e pass.1gu11 !lt:St<l \ i:JJ este- <;f'hE, efü;.i.• 1 .. ra a ct,d>º,órapi· 

1 
\ C () cx."1 ' sr• l knri,l uc ~llri- li d .. de todo U• Vermes intcsti•TJÍt. 

p,,r ~1p·o, e.11 E•poze111.!c . • . . 1 J •Oú } ·1 p l .. 1 t ! n 10. rov s~o comp e a 
l'011• for~ • • • • • • • • • • • • • • iS, . .., · da produtos crulmlcos e t 

Br•zíl . . . . . . . • . . . . • . . 
1 

,., , 1 ·. • 1 i todas as inova',!iíes lr~rmn.ceu- 1 ! 

Do jornal ccü i 'm·o Cav.1-
do», .dP, 2) de Dezembro de 1919 
com o mesmo João Amandio. e· 
d.ítur, administrldor e propriet•t
no e d~ secção <e Pelo telefone'>. 

tcO!hc aind.1 uma wi

, ll . · , ,. l) . ' ; ticas, ohjcctos de p~rfuru:i.rla e 1 

A);. l'',no-, . nr tlu 1'.1.l o orto L0111 sua . toilcte 1 
Que quer o n1cu .lmigu~ .\-11.inlia ... .,,-· . . . . . ... .. ~) 1 tx.'r.l Fannli.l o snr. \'alcntim' 1/ ::a,,.:u• .. c:i.a. l?xa.ço .... :E'"'.Ã.O 

gorn tiue cstú a Rc1mblica L: , se· i l l{ibeirn ~h l·onscca. 11 - -. ... ' DI C • 1 1 * ( I' SERVIÇO PJ'R\H E;>;JI: 

re1mbl ic 11110( ! )» 

m;m,lfio rcpublicano>>(!),de- 1 1 ~::::==== :=====:===;1 
s.l; 

Reparou no que Li diz? 



'.• 

Largo Dr. Fonseca Lima 

~~tP..D2Úl~.!>'.3 

1. 

APONTAMENTOS SOBRE 

LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 
POR 

9Jl. JBoaven tm a 
J:.o -volur.n.e 

LETRA: .A. - E ) 
Preço zd .ccnta.·os. Pelo con cio, 2 1. 

Um elegante volume muito por
tatil, de 200 paginas, em magoi

fico papel e boa impressão. 
A' veuda nas principaes lirra

rias de Lisboa, Porto1 Braga, Bar
cellos' e. ou tms terras. 

• 

A Verd1ule 

BRANPÃO & C. 
.~ (• E "'° U 1 .~ lt E E S Iª O_ Z E X E~ •: 

. . SEDE: VILA NOVA DE FAMALICAO 
Compram e Y4='11Üf"'m po'lp~:s d: cr .... :rt~--c-f~,:-~' :~~as ~., ot('ra.-;"' .. , bm.ta :r,, 

J >c1,ns11os • pr;iso e a or•l_~:__-

Seiocio• no llrazil. 

Agentes e~n LO.NI>HES~ PAH IS e ~IA llHID. 


